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0 2-1 estava pronto, aguardava

apenas um comboio. Efectivarnente

as 4 horas da tarde partia um bata-

lhão composto de 300 homens, co-

mandado pelo major sr. Peres, com

os oficiaes srs. Gamelas, Carnossa,

Uma data gloriosa

5 de utubr
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Ruela, Figueiredo, Pedreira, Bran-

dão, Bernabé. Mateus, Figueira, (lo—
rr

 

len Godinho, Dias de Carvalho, Ra—

zoilo, Ferrão o medico Zeferino Bor-

ges.

Apezar da noticia, as festas pro—

seguiram e apenas se interromperam

para se fazer uma condigna despedi-

da aos nossos valentes soldados.

Essa despedida foi uma apoteo-

se. Na estação do caminho de ferro,

soldados, sargentos, oficiais, foram

deliranternente aclamados.

Enchia, a gare uma enorme mul—

tidão. Viam-se lagrimas em muitos

olhos. mas não houve uma boca que

não aclaruasse os bravos que par—

tiam, cheios de entusiasmo o ardor

pela Republica. Poucas vezes temos

assistido a tão comovente e grandio-
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A festa nacional

   

Dificuldades da Vida do regime—n

hembnando os martires e os herois.

Republicano-Democratico '

———º—<ZIl>—º———

Redacçâo. administração e tip.—P. [mir Cipriano, R. dos Tavares. Impressao ». vapor da Tip. Silva—L,

  

  

 

   

'n ,” (._. ,

Numero 86 s s sv SEIS PAGINAS <$»- «ú» e AVGÍPO,3de outubro

 

A LIBERDADE
Caruara, Aveiro

gatas mamosaveía '

O 29 dezsíetembro

Passou o l.“ aniversario da eclosão da

conspiram monarquista do Porto. tão prorr—

tamente abafada pela. energia das autori-

rlu les e pela dedicação dos cidadãos repu-

blicanos. &

Apanhador-r nos seus coios. os Conspira-

dores, que fizeram uso do veneno em al—

guns regimentos e estavam munidos de na-

valiras e facalhões em forma de alfange.

rumo bons bandidos que eram. foram en-

tregues aos tribunais qm: proclamaram a

sua inocencia. absolvcndo—osl

Passados dias, Paiva Couceiro entrava

em Vinhais c em varios pontos do paiz

alguns padres proclamaram a monarquia

com as suas beatas e os seus sacristâes.

Todos inocentes. todos foram absolvi-

dos pela farrrosajustiç'rz que aí se degradou.

cobrindo—se de lama.

A inoceneia dos bandoleiros veio a de—

monslrar—se no ultimo movimento que cus-

tou a vida e. a liberdade a. muitos daqueles

a quem a generosidade da Itepublirae a

indeeur'esu complieidade dos tribunois lan—

çou no tortuoso (tarrrinho das aventuras eri-

nrinosas.

 

    

  

      

    

descendente

por essa ocasiao :

Ao romper da manha do dia '+,

de 1912

 

Rui da Cunha e Costa
Administrador e secretario

ameno Do—ljl—RECTOR
um.—.» '.. “r .|.
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0 mêdo em um poltnào digno

 

de D. João VI.

A vilania de um traidor digno herdeiro

do trôno do rei Cardeal e de Maria ll

Contararn-o assim os jnrrrais' () rei. dirigindo-s.- no Celestino

Soares, pergrrntouvlhe qual era a sua

impressão pessoal sobre as condiçoes

de defeza do Paço, sendo—lhe respon-
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estavam no quartel do infanteria 16

Ordem e Paz. Trabalho e pro—
sa manifestação patriotica.

Quando e 24 chegou a Vinhais,

infelizmente, Couceiro achava-se já.

seguro em terras de Espanha, fugiu—

do depois do combate do monte da

Ucha com uma força de 30 soldados

comandados pelo capitão Andrade e

do recontro de Cazares com uma

avançada de cavalaria em que ficou

ferido o tenente sr. Pereira, do 8 de

cavalaria, já aquartelado tambem em

Aveiro.

“OOo—___

Cobrança (l,,l libnrrlnrln"

gresso. A novª política.

   

     

   

   

  

Dois anos de Republica. Quarr- : feza do regiureu, espreitando os

tos riscos, quantas dificuldades, gestos audaciosos dos irrequietos

quantos embaraços ? Sem conta! e desvendando os capciosos mane-

l)as finanças as conspirações, jos dos políticos habcis, inimigos

das greves as desorientaçõos po- da Republica, do socego e da

liticas, das ameaças do estrangei- prosperidade do Paiz. certo é

ro a desorganisação dos serviços tambem que no dia de amanhã se

internos, da indisciplina revolu- devem esquecer. tanto quanto pos—

:ionaria aos excessos dos exalta— sível a paixão humana, os agra-

dos, da inexperioncia a febre de vos passados e os bem explicaveis

reformas e de preccpitados nro- odios dos tempos revoltos.

lhoramentos, da questão religiosa Homemos pela paz, nobre e

á questão econºmica, tem sido digna, no dia de amanhã a data
um mar tempestuoso', em que a gloriosa.

Republica tem passado dias sem Honremes pela paz, serena e

brios e momentos do maior pe- grande, a festa da Nação.

Serviços da administração

Participamos aos nossos assi-

nantes cujos pagamentos se acham

em atraso que vamos mandar pa-

ra o correio os recibos das suas

rigo.

   

    

   

  

   

 

  

 

[nr bnstn dn llnnnblinn

dn llnnrnn Jnnrnr

Outros trabalhos h distinto nsnultnr

Surpreenden-uos num destes dias

Romao Junior, 0 simpatico artista

nosso patrício que. tanto se tem evi-

denciado em varios trabalhos de su—

bido valor, vindo trazer-nos & nossa

redacção um interessante busto da

Republica, modelado em barro, acom-

panhado por uma medalha c um al—

Iincte de gravata tambem em barro,

com o retrato do Dr. Manuel de A r-

riaga.

A Republica de Romão Junior

(». uma quasi—miniatura de verdadei—

ro merecimento, saindo da vulgari-

dade, cheia de graça e vigor. Uma

figurinha de portuguesa germina

 

  

     

     

 

   

persar.

ra as Necessidades.

do convento; a ft.“, no pateo do Ril—

' tralhadoras as embocaduras das ruas.

as praças qrre não tinham ido para. &

Rotunda, talvez com homens. [Tm

forte grupo de populares de,—armados

talvez quatro centos, dirigiu-se a

porta do quartel a pedir armas o mu-

nições. Duma janela, o alferes Celes—

tino Soares explicou ao povo que no

quartel havia escassamente as armas

e o munieiamento das praças que lá

tinham tia.-ado, e aconselhou—o a dis—

Pelo meio dia recebeu-se a or—

dem do quartel general para que a

força disponivel do 16 marclrasse pa-

Nessa ocasiao defendia o Paço a

guarda de infanteria 2, devidida em

qrratro secções. A i.”, postada em

frente do palacio, era comandada de Queluz, tenta neste momento um
por um capitão e pelo alferes Leite;

a 23“, no picadeiro; a Bj.“, na porta

vas. Caçadores 2 tomava com as me-

l
E
Ú
W
Ú
B
w
w
w
H
w
B
E
H
E
B
W
B
W
E
E
B
W
ú
w
w
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
|

Tem, contudo, vencido. E ape-

zar de tudo, o paiz satisfeito,

confiado no futuro, vai caminhan-

do, fazendo enormes esforços pa-

ra galgar depressa o caminho que

perdeu no seu sono de tantos

anos.

A nação inteira ªprcpara-se pa-

ra festejar a solenissima data da

revolução de outubro.

Nesta hora de regosijo, de ale-

gria e de paz, prestemos homena—

assinaturas, quasi todos na impor-

tancia de 700 réis e correspon-

dentes ao semestre findo.

Esperamos que, como de cos-

tume, sejam satisfeitos, provando

assim mais uma vez o cavalhei-

rismo daqueles nomes que insere-

vemos no numero dos nossos as-

sinantes e que com a sua assina—

tura uos honram.

__1-_.

Aos srs. assinantes do anil

E ao mesmo tempo façamos o

proposito de trabalharmos pela

união da familia portuguêsa em

volta de uma grande obra de in-

teresse comum, de reconstrução e

de progresso.

A política baixa, pessoal e pe-

quenina, de rixas c vinganças,

preverte. dissolve e avilta.

A política patriotica, das refor-

mas sociais, das obras de educa-

ção e assistencia, de fomento eco-

nomico, 'de engrandecimento cole-

  

 

    
  

   

    

  

  

  

de republicano e rrrimo de artista.

réis.

publica.

olhos vives abertos no esboço de un

sorriso de confiança, feita com alma
  

  

  

    

  

   

Romao Junior fez uma larga re-

produção deste pequenino busto, des-

tinado a fazer as delícias de um ga—

binete de bom gosto, entre os mais

preciosºs bibi-“IOB”, lançando—o á. ven-

da pelo insignificante preço de 300

Os allinetes e medalhas com o

retrato do sr. Presidente da Republi-

ca são tambem delicadamente execu—

tados, constituindo uma magnitica

recordação de 2." aniversario da Re—

O contingente de infantoria lb'. mal

chegado, formou com o l." troço de

infanteria 2, com a frente para o pa-

lacio. e imediatamente rompeu sobre

eles vivo fogo do quartel dos mari-

nheiros. Entao infanteria 16 retira

para a tapada das Necessidades e os

homens deitam—se no chão, por traz

de um terraço ao abrigo do fogo.

Nesta altura subia a tapada o aju—

dante de. Velez Caldeira, dizendo que

ia falar ao rei, o alferes Celestino

Soares acompanhou-o. Já se estava

fazendo o bombardeamento do Paço,

e o rei Manuel tinha abandonado o
gem aos mortos da Revolução.

Recordernos a memoria sagra-

da dos martires do 31 de janeiro,

do 5 de outubro e de quantos nas

ruas do Porto, nas praças de Lis—

boa e em toda a parte onde se

verteu sangue pela Republica. de-

ram a sua vida generosamente pe-

de nosso ideal, pela redenção da

Patria, pelo futuro da Nacionali—

 

    

  

  

  

 

  

 

  

  

Para os Estados Unidos do Bra-

zil enviamos tambem osrecibos

de 1."ano de assinatura na impor-

tancia. de. 23500 réis tortos que

dentro em breve serao presentes

aos nossos estimaveis assinantes.

Foi encarregado da sua co-

branca, que é para nós dispendio-

sa e dificil, o nosso honrado pa-

tivo, essa é e deve ser a política

nacional, a política da Republica,

a unica que ha de rediurir a nos—

sa Patria.

Pensemos nela, neste dia glo-

rioso, de festas e alegrias em que

os acordes triunfais da Por—tingim-

za nos fazem lembrar o sacrificio

dos combatentes, o sangue dos
 nunr busto do dr. Afonso Costa para

aRedacçao d'A Liberdade. prometo

executar alguns outrºs trabalhos em

barro com lembranças de Aveiro,

trechos da sua. paisagem etc.

por mais esta prova do seu talento.

agradecemos-lhe a amabilidade do

seu inextimavel oferecimento.

 

edilicio. Velez Caldeira e Celestino

Soares encontram-no á porta do pi—

cadeiro, de pé, junto a uma cadeira.

muito palido, tirando o pondo com

a mão direita dois aneis da mão os-

querda. Proximo dele a cavalo, esla-

va o tenente da municipal Raul de

Menezes. Estavam tambem presentes

o marqucz do Faial, conde de Tarou-

ltomào Junior que vai trabalhar

  

     

  

Felicitando o distinto escultor

 

Waddigton e Lavradio.

 

dade Portuguêsa.

 

tricio sr. João Rodrigues Testa Os restos . . .

dido que mio poderia resistir a rrrrr

ataque violento.

_Entdo parece—lhe que. isto es—

tá mal ?

”Parece—rue que não poderemos

resistir eficazmente,

() conde Tarouca ore-lama:

“Não quer dizer nada! Manda-

sc vir mais tropas iieis.

Alferes Celestino Soares:

—De onde ?

'l'arouea:

_HÍIÍJQÍO ? ternos irrfanteria 1 . . .

—Nao pode passar em Alcantara.

'l'arouca :

—lntanteria 2 . . .

Alferes Soares:

—lnfanteria 2. com as baterias

ataque envolvente :i ltotnnda.

Tarouca :

——l—l o resto Z-

rllferes Soares :

— «ldstâo gnardrmdo os Bancos. o

Arsenal do Exercito, ete . . .

() roi orrve calado e de olhos no

lclrao. De srrhito, volta—se para Raul

de Menezes e pergunta;

—V. responsabilisa—se pela rni—

nlra vida “.ª

A0 que este responde:

—Enrqnanto for vivo, não tor-.a»

raio em V.M. Mas nnr morto não po-

de responder por ninguem.

Do lado gritavam ao rei:

—0nvr-. ouve ? V. M. jai enm-

priu o seu dever. Agora seria teme—

ridade ficar. Suiamos ornquanto e

tempo.

O rei volta—se então para o alte-

res Celestino Soares. a quem pela

primeira vez trata por tu. e diz-lhe:

——I'ni ao telefone e dize,-

lnojá ao presidente do con-

selho que « se estiver ai—

gum DESTRIDYER inglcz

no Tejo, lho mande dizer

ca, conde de Sabugosa, dr. ltavara, que meta no fundo os na-
K

' vios portugueses: !

 

martires e o gesto horoico de um
quia. A Servia enviou tambem um dar o seu aviso. Entre imbecil .- ma-    Junior, empregado numa impor-E so é certo no reciso se tor-

. ,
q p

tante casa bancaria do Para.na estar sempre vigilante em de—

povo liberto numa luminosa rna-

drugada!

  

No tribunal marcial "de Celorieó

de Basto foram julgados e conde-

mnados mais vinte conspiradores

 

***
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Mais um aniversario de luto, en-

laçado no an'versario glorioso da re-

volução, acaba de passar para 0 po-

vo português, o da morte de Candi-

do dos Reis, esse nobilissimo coração

de patriota, caracter sem macula, al-

ma varonil e forte como a dos herois

que soube conquistar um prestigio

unico, pôr a sua vida ao serviço da

Nação e morrer no momento em que

julga perdida a Revolução, a Repu—

blica e a Patria.

Miguel Bombarda! . . .

Não houvejámais apostolo tão es-

forçado, tão denodado combatente

pela Liberdade.

Foi com Candido dos Reis, alma

da revolução. A noticia do seu assas-

sinato, no dia 3 de outubro de 1910,

escaldou de emoção o paiz inteiro.

Deu a todos o presentimento da re-

volta, do frm de uma epoca, do ini-

" cio duma era nova. O povo que tan—

to o amava, não podia ficar em si-

lencio perante a sua morte. Para.

Ihonrar & sua memoria fez a revolu-

çao, num ímpeto, e venceu!

Curvêmo—nos perante a campa

destes grandes portugueses, procurê—

mos honrar com eles a Republica e

a Patria, inspiremo—nos na sua vida

para praticarmos as mesmas virtudes

cívicas que tanto os enobreceram!

 

A partida do 24 para & frou-

tolra. — A incursão de

Vinhais. -—os combates

de Vinhais e Bazares

Mal tinham começado as festas

do 1.“ aniversario da Republica, re-

cebia-se aqui a noticia da. incursão

de Couceiro em Vinhais. Com essa

noticia., outra se espalhou rapidamen—

te na cidade, a todos contristando

pelas circunstancias em que se anun—

ciava: o 24, chegado dois dias antes

de Chaves onde fizera uma penosissi—

ma estação de vigilancia, ia voltar

para a fronteira, ao encontro dos

bandoleiros couceiristas.

O queso passava em Vinhais,

em Bragança, no norte de Portugal?

não se sabia..

     

A Liberdade vive das suas as-

e este jornal continuara sempre

progredindo e melhorando.

Ha quem diga, roído de inve-

ja, que a Liberdade é uma em-

preza comercial. Será; mas os lu-

cros que dela tiramos redundam

em beneficio dos seus leitores po-

los melhoramentos que vamos ín—

troduzindo no jornal.

Intendemos que um jornal ou é

bom o satisfaz os requisitos da

imprensa moderna ou não tem di-

reito a existir. E' por isso que

nós, a casta de muito trabalho,

de muitos riscos e de urna admi-

nistnação zelosissima e activa,

procuramos fazer d'A Liberdade

um jornal que honre a provincia

e agrade aos seus leitores.

De todos esperamos a conti-

nuação .do seu apoio e do seu ou-

xilio. E sendo assim, contem to-

dos comnosoo.

sinaturas. Sejam elas pagas pon—

tualmente como até hoje tem sido  monarquistas que entraram na ulti-

ma rebelião.

Foram condenados em varias pe-

nas, quasi todas de 2 anos de prisão

maior celular. Dois mas foram absol-

vidos por falta de provas.

Em Coimbra tem sido condena-

dos tambem alguns dos conspirado—

res de Azoia, em Evora começaram

os julgamentos e em Lisboa está

decorrendo o julgamento dos conspi-

radores da Carregueira, que tom das-

pertado grande interesse no publico.

 

A questão balkunlca

Uma corifTeígração ?

Ara aaçõea jovens

Cada vez mais turvos os ares no

Oriente da Europa. A Servia, Bulga-

ria, Montenegro segundo as ultimas

noticias estão prestes a romper as

hostilidades com a Turquia que não

viu ainda firmada & sua paz com a

Italia. .

Segundo um telegrama do Buda-

Pesth, parece mesmo que já começou

a luta entre o Montenegro e & Tur-

 

 

ultimatumu ao governo de Constanti-

nopla. A Bulgaria mobilisou já as

suas forças. Por seu lado a Grecia

trata tambem de se precaver contra

o incendio que lavra a sua porta..

Como se vê, a Turquia, apesar

de jóvem, esta atravessando uma

gravíssima crise, talvez muito prece—

pitada pela sua anarquia interna.

As nações quando rejuvenesosm

com uma revolução, como a Turquia,

como Portugal, precisam de mrrito

tino e carecem acima de tudo, de as—

segurar a ordem o a disciplina 0 avi-

gorarem as suas instituições mili-

tar-es.

quuauto não chega a nossa vez.

cuidamos de assegurar a tranquili-

dade no interior, o respeito pela au-

toridade e pelo regimen, a honesti-

dade na administração e a defoza do

Paiz !!

Mº..—_.
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Um bom aviso

á. Republica

D. Manoel botou manifesto em

Paris. O pobre tonto! que não desis-

tiu ainda de ser rei de Portugal e

que o movimento de conspiração ha

de continuar! '

Faz bem o palermoide em nos

landrete, 0 Bragança aconselha—nos

portanto a não sermos generosos para

com Os conspiradores condenados

nem a perdermºs de vista os reni-

ten tes »mouarcões.

Que estes lhe lªnçam a vontade e

depois se queixem, como agora se

queixam dos tribunais !

—-- _-———o—Q+——_

Os 5 réus implicados no (fonrplof da

l,.“rrrregueirn. de Lisboa. furª] todos con—

denados em 5 anºs de prisãr elular segui-

dos de 10 de degredo.

..

Mais um naufragio na

Costa Negra de porr—-

tugal

Na praia norte de Vianna do

Castelo, naufragou o pat-acho cs-

panhol (tmdelarr'rn de 250 ton.,

carregado de sal. Pertencia a pra-

ça de Vila Garcia (Espanlnr) e da

tripulação toda espanhola, so rrrrr

tripulante conseguiu salvar-se.

Eª uma serie interminavel do

naufragios nessa traiçoeira costa

ao norte do Porto.

E' preciso dar o maior incre-

mento aos trabalhos a que se esta

procedendo na costa portuguesa e

olhar atentamente para os interes-

ses da navegacao.
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ÉARTA DA CHINA

“Mda & morte de Mendonça Barreto

e a incursão couceírrsta

  

Curiosas informações sobre a Re-

publica Chinesa

Aqui mesnro, longe do torrão na-

tal, senti um grande frêrnito de re-

volta contra todas essas íniquidades

do governo de Canalejas.

Resta-me a consoladora esperan-

ça de que Portugal poderá em breve,

responder com altivez a todos aque.—

les que menoscabarern dos seus dr-

reitos de povo livre e independente.

Deixe—me tambem saudar a Liber-

dade pela forma brilhante como no

seu numero 76 demonstrou os crí-

Do sr. A. S. Jesus, residente

em Shanghai, a quem ha algums

mêses a Liberdade se referiu,

prestando-lhe mna humilde mas

sincera homenagem, e que é um

devotado amigo deste jornal, re-

cebemos uma carta repleta de pa-

lavras de justiça para o nosso

saudoso amigo Mendonça Barreto,

_ Geral é melhor, é urgente que se fa-

  

  

   

  

A LIBERDADE

hoje serão os mesmos ? Não; não de— o CENSO DE 1911

vem ser. A Patria. exige—lhes o que _

prometeram quando aºs quatro ven—

tos apregoavam trabalho, ordem e

paz.

Em logar dos drrrrefosaªnhox que

eslao saindo diariamente da Direcção

 

  

  

  

    

   

 

   

 

rl nossa população duplicou no es-

paço de _100 anos

() ultimo recenseamento da po-

pulaçao de Portugal e ilhas adja-

centes, dri-nos um numero de

õ:975:000 habitantes.

inferiores a Portugal ficam. em

população, as seguintes nações da

Europa :

ça uma reforma e um regulamento

afim de se acabar de uma. vez para

sempre, a triste comedia representa—

da tragicamente pela Direcção Geral

de que nós, os professores, somos as

vitimas. Nada temos de fundamental

e. logico ! Alguns decretos parecem

feitos de encomenda. Todos ou quai-

si todos tendem a deprimir o profes—

sorado primario! Abstenro-uOs de l'a-

zer comentarios ricerca de permutas,

concursos, etc., contudo diremos——

5956009 habitantes

516452000 »

5:5l22z000 »

453291000 »

3542900 »

Roumnuia . ..

Holanda .....

Suecia .. . . . ..

Bulgaria .....

Suissa .......

que a Direcção Geral esta sendo de Dilivfarira ª?ª£3%%% ”

.d,, |' ', , , ; zinc-... : :: »

uma cruelda o sr m rnntes para com Grecia ....... 2:(i32:()00 »

os professores ! E' mais uma desilu-

são! Se continuarmos adormecidos,

embalados pela esperança de melho-

lhes dias, em pouco tempo seremos

(ls ultimos censos acusaram a

seguinte populaçao :

Em 1801 3115000 habitantes
o heroi de Cabeceiras de Basto,

que os sicarios da monarquia às

ordens do padre Domingos assas-

sinaram barbaramenteªno seu pos—

to de honra. Quando alguns pa—

trícios ' de Mendonça Barreto 0

abocanharam mesmo depois de

morto pretendendo ferir a sua re-

putação de republicano convicto,

é consolador ver que ainda ha

quem apesar de longe da sua pa-

“tria faça justiça ao caracter de

quem tao gloriosamente soube

morrer defendendo a Republica.

Mas a carta do nosso amigo tem

ainda palavras de entusiasmo e

de fé no futuro da nossa Repu-

blica que podem servir de lição. a

muitos portugueses degenerados

que em terras de além—mar não

teem sabido honrar o seu paiz,

ao mesmo tempo que nos da cu-.

blica Chinesa.

Ao sr. A. S. de Jesus, a quero

agradecemos a colecção de postais

com que brindou 'a Liberdade

bem como todas as inequivocas

provas de estima que dele temos

recebido, pedimos licença para pu-

blicar algumas passagens da sua

carta, interessante sob todos os

pontos de vista:

Meu presado amigo :

Lamento profundamente o assas-

publica que em vida se chamou

Mendonça Barreto, cuja biografia não

me e de todo desconhecida.

As homenagens a ele prestadas

bem atentam a nobresa do seu cara-

cter e as linhas epicas da sua indi-

vidualidade.

Apresento, pois, ao meu amigo,

os meus sentidos pezames pela mor—

te desse seu conterraneo ilustre e

amigo certo.

Li atentamente no Seculo e na

Liberdade as noticias pormenorisa—

das do movimento couceirísta e da

escandalosa proteção dispensada aos

paívantes pelas autoridades espa-

nholas.
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Mais um professor que confir-

ma o que aqui temos díro sobre o

'que vai pela Direcção de Instru-

ção Primaria. Na Federação Es-

colar, diz ele o seguinte :

anos E lilllMlltES

“ Folhetim de A LIBERDADE ,
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Do que se encontra. vindo

de Nivelles

Publicr'nnos no ultimo numero de se prolonga em ondulações sobre as

A Liberdade um» noticia larga do

que no dia 22 de setembro findo, se

passou na tacitmªna planície de Wa-

terloo, lançando-ae « primeira pedra . pois cair, assemelhando-se assim a

,como. castigo á sua audacia, lhe de—

_ . _ á Republica e a sua fronteira encon-

riosas informaçoes sobre a Repu— lmss por tal forma guarnecida que”

sinato do leal servidor da nossa Re- dandoso para isso no tratado de ex-

envolvidos pela capa do despreso e

da opressão».

:s):

A Leiria Ernst—rada, assim fa-

la tambem sobre as mazelas da

instrução, que nos nos não cança-

remos de escalpelísar :

Que desleixº &

«Pergunta toda a gente que tem

interesse em saber. quando serão os

exames de admissão ás Escolas Nor-

mais, em que escolas se fazem, se só

em Lisboa, Porto e Coimbra, ou se

mesmo nas outras? E nos encolhe-

mos os hombres, envergonhados de

anormal da situação, tão anormal

que nos não lembramos de facto si-

rnillrante em vinte e cinco anos de

carreira do magisterio.

Estamos a menos de um mês de

abertura das aulas, e ninguem nos

sabe dizer quando serão os exames

de admissão as Escºlas Normais ! E"

voz corrente por todo o professorado,

que ha um interesse oculto em mos-

trar que os serviços da instrução peo-

raram desde a implantação da Repu-

blica,. Não e assim, embora as apa-

rencias provem o contrario. Mais.

uma vez se prova que a poli/i'm e

instrução são incompatíveis. Quem

mexe um dos caldeirões. o da políti-

ca, estraga o outro, o da instrução.

quuanto não se cria o encantado

ministerio da instrução publica, não

ha meio de fazer seguir & engeítadi—

nha da instrução popular. Que tris-

teza!»

“l'-i DIBERDHDE”

vende—se :

   

 

   
   

   

   

  

   

   

    

     

   

  

  

              

   

  

   

 

mes da monarquia.

........
........

....

Com referencia aos acontevimen—

tos de Oriente, parece me que a Re-

publíca Chinesa, conforme as ultimas

noticias dadas nos jornais locais, ea—

minha com dificuldade.

Foi descoberta uma sociedade se-

creta na provincia. de Kuatung que,

capitaneada por um antigo oficial

que muito lutou contra a dinastia

Manchuriana, andava planeando uma

contra revolucao com o fun de esta—

belecer a independencia da provin-

cia do governo de Pekiag. Esse ofi-

cial, porém, foi preso e é natural que,

cepem a cabeça.

No entanto, as aguas do Sul en-

contram-se infestadas de bandidos

que muito prejuiso teem causado ao

povo e em especial ao comercio.

A província de Mongolia, com o

apoio indirecto da Russia. não adere

pode resistir a qualquer tentativa da

parte do governo para a subjugar.

Teem ido para lá. muitas runni-

ções de guerra, sendo ultimamente

apreendidos uns vagens bem forne—

cidos e dirigidos por contrabandistas

japoneses, alguns dos quais foram

presos e fusilados pelas tropas repu—

blicanas dando esse facto causa a um'

veemente protesto do governo japo—

nez que, embora conformando-se

com a apreensão dos vagens, exige,

no entanto, mus. satisfação e indo-

mnisação pela morte causada aos

contrabandistas, seus subditos, fun-
 

territorialidade.

A província do Tibet tem tam-

bem guerreado o governo que se vê

em embaraços para enviar para lá

qualquer força punitiva em conse—

quencia da intervenção da Inglater-

ra que apenas consente a suzerania,

não soberania, da China em Tibet.

Por aqui já vê. o meu amigo as

dificuldades que a China tem a ven—

cer para manter o regimen Republi-

cano.

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziana, aos Arcos;

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

No Port-o, em todas as ta-

bacarias e quiosques fornecidos

pela agencia de publicações dos

srs. A. Dias Pereira & C.“.

Em Londres, na Libraria

Hispano-Americana, Charing,

Cross-Road, 134;

Em Paris,em todas as taba-

carias e quiosques fornecidos pela

agencia de jornais internacionais

de Corbaty Fréres, nos quiosques

dos boulevards des Capuciues, des

Italiens, de Montmartre, etc.

Creia—me sempre

amigo, etc.

Shanghai, E) de setembro de 1912.

A. S. de Jesus.

«E' inacreditavel, mas infeliz—

mente é um facto, o que se está pas—

sando na Direcção Geral de Instru-

ção Primaria, sendo ministro do in—

terior—o sr. dr. Duarte Leite! To—

dos os dias, decretos, leis, portarias,

instruções, emfim, um sem numero

de letrinhas que mais parecem um

passatempo infantil que um trabalho

de homens de valor. Os homens de

“—___.__-#
 

melhor (: ”rais a. proposito encrmfwr-

mas do que este trecho da obra prima

do imortal Porta.

Se os Misemveis são run evan-ge-

lho do naruto, 0 Waterloo, de Victor

Hugo, & a epopeia de uma epoca, de

um caia e de um mundo.

erirais quando todos procuram

despertar no nosso povo sentimentos

fortes, fazer lêr paginas conto estas (ª

colaborar mr. melhor das obras nacio-

nais : a da educação do gosto e da ca-

meter.

lado de uma especie de cavalete ca—

runchoso com a inscrição: Antiqua

barreira n.” 4. uma taberna, sobre

cuja porta se lia o seguinte: Aos

quatro ventos. Eolzabeau, café ca-

seíro.

Meio quarto de legua adiante

desta taberna, chegou ao fundo dum

pequeno vale, onde corre alguma

agua que passa sob um arco pratica—

do no aterro da estrada. O arvoredo,

pouco junto, mas muito verde

Numa linda manhã de maio do preenche o vale de um dos lados da

ano passado (1861) vinha de Nivel- Cªlçªdª: ª_º_ entrº espalha-se pelos

les um viandante, que, a pé, se diri— campos, dlngmdº'ªª graciosamente

gia para a Hulpe. 0 Viªndante era e como em desordem para Brainc-

o narrador desta historia. Seguiu, Allaud.

pois, entre dois cordões de arvores, Havia ali, á direita, e a beira da

por uma estrada. larga, calçada, e que estrada. uma estalagem, uma carroça

de quatro rodas diante da porta, um

grande feixe de varas de lupulo, uma

charrua, uma moda de tojo seco jun-

to duma sebe viva, alguma cal fer-

calínas, que, umas após outras, se

sucedem, levantando-a,fazendo-a de—

     

   

    

  

  

    

Em 1911....

do monumento a Victor Hugo que

soube inwrtalisar com o seu genio essa

namorava batalha em que baqueou

Napoleão, no tragico dia 18 dejunho

de IMG—está a fazer um seculo !

Para suceder a esse-emocionante

minªdo guerra franco-prussiano

que ,eamam promeheiade colo-

rido e de vida mpintou no Fuzilsdo

que acabámos de publicar, nada de

vagas colossaes. 0 caminhante pas—

sára Líllois e,_ Bois-Seigneur—Isaec,

e descobria já, ao oeste, o campana—

Íío de ardosia de Brains-Anand, o

qual tem a forma de uma táça ín-

vertida. acabava de deixar para traz

de si uma elevação coberta de erva-

vendo numa cova quadrada, e uma

escada encostada & um velho telhei—

ro, com repartimentos de palha.

Numa porção de terreno em que

voava com o vento um grande car-

taz, provávelmente do espectaculo

Em 1864 4:188:000 »

Em 1878 45:30:000 »

Em 1890.... 5:0482000 »

Em 1900 õ:—'l-28:OOO “

5:97õ:000 »

Dentro de um seculo quasi, a

nossa população duplicou,' como

se vê, o que e um indício de rita-

lidade.

 

Cambios

Taxas de abertura e fecho na

semana ultima :
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Estabelecimento de mercearia,

azeite, bolachas, vinhos finos e de

meza.

Breu preto, louro e cru.

Azeite de peixe. Utensilios

para nman ho de barcos.Cor-

doame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria, objectos de escritorio

e diversas rneudezas.

' travessasW
  

 

 

 

  

estala-gem, ao lado dunr charco onde

navegava uma esquadrilha de patos,

havia um caminho mal calçado que

entrava pelo terreno inculto. O vian—

dante tomou por ele.

Depois de ter andado uns com

passos, ao longo de um muro do se—

culo XV, sobrepujado porumtor—

reão agudo de tijolos contrapostos,

achou-se em frente de um portão de

pedra, cujo ciruo era em fôrma de

arco, com imposta rectilinia do gra—

ve estilo de Luiz XlV, e tendo aos

lados dois medalhões lisos. Severa

fechada dominava esta porta; um

muro perpendicular a fachada, qua—

si tocava á porta, iianqueando-a corn

inesperado angulo. recto. No prado.

em frente da porta jaziarn tres gra—

des de desterroar, através das quais

brotavarn todas as flores de maio. A

porta estava fechada com dois baten—

tes decrepitos,' ornados de velha e

ferrugenta argola.

O sol apresentava-se encantador;

a ramagem agitava-se com e suave

estremecimento de maio, que parece

provir mais dos ninhos do que do

vento. Sobre uma grande arvore es-

de alguma feira anual, andava uma tava cantando loucamente um passa-

redo, e no angulo de um atalho, “rapariga. mondaudo. No angulo da . rinho, provavelmente apaixonado.
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A moral

rh sina base e

A base da moral jesuítica é a]

moral de Aristóteles, aquela de

entre as morais gentilícas que

mais se prestava, pelos seus er-

ros e diiicienrias, para. os dana-

dos intentos dos inimigos da so-

cíedade cristã e civil, dos falsifi-

cadores e disti'uidores da doutrina

evangelica, dos ianatisadores e

exploradores das criaturas fracas

e ignorantes, dos amotinadores

dos povos.

A moral de Aristóteles e de

todas as morais pagãs a mais in-

compatível corn o cristianismo pe-

los fins com que o seu autor a

formulou, pois que o que ele pre-

tendia era apenas formar o corte-

zao e o aulic-o, cuja vida seguiu

nas cortes de Filipe e Alexandre,

e ensinar o modo de fazer o ho-

mem feliz na vida presente.

Sendo a noção do bem a pri-

meira e a mais importante de to-

da a moral, na que Aristóteles

nos da na sua etica manifestam-

se logo bem claramente os seus

intuitos.

Segundo o arrojado filosofo, o

bem é tudo o que é conforme com

o nosso desejo, definição que, co-

mo nota o teologo alemao João

Jorge Walchio. compreende nao

so o bem real. o bem verdadeiro,

mas tambem o bem aparente, o

qual, como tal, a todos se deve dar

a conhecer para dele se afasto-

rem.

Inspirado sempre pelas mesmas

ideias egoístas, que são o princi-

pal carateristico da. sua extranha

moral, Aristoteles põe o sumo

bem na corntenrplaqáo, dando as-

sim a preferencia ao bem especu-

lativo, ao bem teorico sobre o

pratico, isto e, sobre as boas

obras. as quais são a origem da

verdadeira felicidade e sem as

quais o mundo seria completa-

mente detestavel o arido.

Para Aristóteles a virtude era

um habito que consistia na me-

deania, o que tem sido assas

combatido, pois nem todas as vir-

tudes teem dois extremos, haven-

do muitas que nunca poderão de-

generar em vícios, por mais longe

que se vá, na sua pratica.

Tratando da virtude' da forta-

leza, Aristoteles, em logar de no-

la ensinar como a disposição corrs-

taute do animo contra todas as

contrariedades da vida e contra

todas as míserias do mundo, colo—

ca-a nos simples e meros actos de

afrontar os perigos da guerra,

privando assim dessa virtude,

alem doutros, a Temistocles. Me-

tele e Rutino no exílio, a Regu-

.10 nos tormentos e Catão nas Sir-

%

O viandante curvou—se e conside-

rou na hombreira esquerda, na base

da hombreím direita da porta, uma

assaz ampla escavacâo circular, simi—

lhante á alveola duma esfera. Neste

momento abriram-se os batentes e

saiu uma camponeza, que reparou

no desconhecido, e viu o que ele os-

tava contemplando.

—Foi uma bala franceza que fez

isso, lhe disse ela. E acrescentou:

—'O que o sr. vê ali, por cima

da porta, ao pé dum prego, é o bu-

raco duma bala muito grande.

— Como se chama este sítio?

perguntou o viandante.

—- Chama—se Hougomont, disse

a camponeza.

O viarrdante endireitou-se. den

alguns passos, e poz—se a olhar por

sob as sabes. Olhando deste modo

descobriu no horisonte atraves do ar—

voredo, e sobre um rnonticulo, o que

quer que era, que, de longe, se assi-

mílhava & um leão.

Estava no campo da ba batalha

de Waterloo.

I I

Hougumont

jesuítiea

os seus dªns

tes africanas, como diz Luíz Vives.

Ocupando-se da virtude da. rua—

guanimidade, Aristoteles não a.

estabelece na superioridade do

animo a todos os contratempos o

prosperidades da vida, como os

ostoícos. nem no despreso das

honras, como os platonicos, mas

sim na cubíça destas, o que equi-

vale a defender e a provocar a

vaidade e a ambição.

lteferindo-se a virtude da man-

sidão, Aristóteles da—lhe como ex-

tremos a colera irracional e a ido-

lencia. fazendo por consequencia

do despreso das ínjnrias um vicio «

e da vingança uma virtude.

Aristóteles omite muitas virtudes

tais como a honestidade e a pro-

bidade interna do animo, a resi-

gnação e conformidade na fortuna

contraria, a gratidão, a paciencia

e a humanidade.

A moral aristr'rtelica tem sido

condenada por muitos autores.

Luíz Martinho lialia afirmou

ter sido ola a envenenada fonte

das maximus do ímpio Maquiave-

lo; Joao Owen disse que ela não

ensina 'a só virtude e que não po-

deria em tempo algum formar

um justo e bom, mas sómente um

disfarçado hipocrita; São Grego-

rio Manzianzeno acusou-a de mui—

to carnal e humana; Deslandes

chamou-lhe seca e ínfrutuosa, afir—

mando que ela se oferece ideias

gerais e posições rneialisicas, mais

proprias para ornar o espírito e

carregar a memoria, do que para

tocar o coração e mudar a vonta-

de; Bernardo Lami qualificou-a de

perigosa e impla; Luiz Vives disse

que ela era inteiramente contra-

ria a doutrima de Cristo e por is-

so com ela absolutamente incom-

patível . N ão admira , pois, que os je—

suítas urdissem a. sua moral sobre

a moral de Aristóteles, sabendo-

se que o que eles pretendiam era

corromper os espíritos de todo o

universo para o dorninarem e que

nao havia nada que mais se pres—

tasse para esse diabolico, para es-

se sataníco intento do que a mo-

ral aristótelica, principalmente

depois de acrescentada e desen—

volvida para o mesmo fim pelos

espiritos mais engenhosos e de-

pravados da negregada seita de

Loiola, a mais írnpía, funesta, po-

derosa e terrível de quantas teem

existido neste desgraçado mundo

cheio de perversidade e corrução,

onde a eubíç-a, e a ambição e na

maioria dos casos a principal for-

ça que arrasta, que impulsiona

os homens.

Arrifana (Feira"). 30—9—912.

Castro Mala.

(Professor oficial)

 

bre; o começo do obstaculo, & pri—

meira resistencia que em Waterloo,

se opôz ao grande rnateiro da

Europa, que se chamava Napoleão; o

primeiro no' que encontrou sob o

machado.

Era um palacio acastelado; ago—

lra e apenas um casal. Hougumorrt,

para o antíquario, é Hugomo'ns. Es-

te solar foi contruido por Hugo, sirc

de Sornerel, o mesmo que dotou a

sexto capelania da abadia de Víllers.

O víandante empurrou & porta,

passou sob o portico pelo lado duma

velha caleohe, e entrou no pateo.

A primeira coisa que lhe atraiu

a atenção foi uma portado seculo

XVI, que ali oculta uma arcada,

mesmo derrocada como está. 0 as-

pecto monumental nasce muitas ve-

zes da ruína. Proximo desta arcada,

abre-se, num muro, outra porta cn-

jo cimo se fecha pelo modo uzado

no tempo de Henrique IV, deixando

vér as arvores dum pomar.

(Continúa). .

Hougumont, foi um logar fune—l
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Unm opinião uutorisada sobre o

valor destas escolas:

+ E“ minha convicção,—diz o

sr. coronel Matos Cordeiro, que tao

superiormente comandou iufauteria

24,—que estes exercicios sao efecti—

vamente muito uteis e que, apesar

de distanciados de um ano, garanti-

rão o aperfeiçoamento das diferentes

camadas de soldados que sucessiva-

mente a eles serão chamados. Dêem—

nos e material e animal precisos,

que os homens, esses, dao tudo que

deles se exige, quando dirigidos com

cuidado e mantidos nos devidos li—

mites da disciplina, boa camarada—

gem e educação cívica.

* * *

No artigo inserto no ultimo nu-

mero da Liberdade. sob o titulo—

Injantm'z'o 2.1 e as (escolas do repe-

tição—assinado pelo nosso ilustre

amigo sr. major Peres, escaparam,

por um salto de composição, os se-

guintes periodos que se referem ao

estacionamento do regimento em Al-

bergaria-a—Velha :
.

«Chove ao entrarmos na vila,

mas coisa pouca. () 3.º batalhão, em

serviço de segurança, segue a esta-

belecer-se em postos avançadºs sobre

a estrada de Albergaria-a—Nova, on—

de bivaca. Os restantes batalhões fi-

cam em acantonaineuto ordinal-io.

Boa tarefa estava guardada para

a autoridade administrativa que não

chega para as encomendas do abate-

tamento. O dr. Lemos, d'Alqneru—

bim, por lá anda ainda com as se—

cções de quarteis.

Ficamos devendo um grande

abraço ao amigo João Rodrigues da

Cruz, se com um abraço, por grande

que seja, se podem pagar tantas aten—

ções.

llr. lillSlilO Correia Mortos |

Encontra-se de novo em Avei-

ro, presidindo aos exames do Li-

ceu, o sr. dr. Gastao Correia Men-

des, professor em Castelo Branco

e nosso distinto colega do Noti—

cias da, Beira, que tantas simpa-

tias aqui deixou em julho findo.

“.."

lo todos do 2.“ aniversario da

proclamação do llopublioo

O programa das festas a reali-

sar em Aveiro no proximo dia 5,

comemorando 0 2.º aniversario da

proclamação da Republica, foi ai-

terado por motivos imprevistos.

Assim, a entrega da bandeira

ao regimento de infanteria 24, já

se nao realisa nesse dia. Haverá,

contudo, iluminações na praça da

Republica e fachada do municipio,

tocando ali de diae & noite a fan-

farra do asilo e a banda do regi—

mento de infanteria 24.

Do Grupo do Deitar—a da Re-

publica recebemos, para publicar,

o seguinte :

AVISO

O «Grupo de De/ezá da Re—

publica», da cidade de Aveiro,

previne o povo republicano de

que, pormoto'oos inqrremlsws, foz

forçado a adiar a cerimonia de

entrega da bandeira ao regimen-

to de infantaria 24 para dia que

será oportunamente (lesionado.

O Presidente do Grupo,
u

e Bernardo Torres.

l.,
ª

5- —ª:

Conforme se vê. pelas varias

correspondencias que adiante pu-

blicamos, o dia 5 de outubro é

festejado com lusimento em outros

. pontos do distrito.

Em Lisboa. haverá tambem des-

lumbrantes festejos. Do programa

faz parte um imponente cortejo

cívico em que entrarão todas »
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Asilo—Escola Distrital

Um borrzz'eicemplo

Como

88118 ltlltlltãl

A noite decorreu sem novidade.

Vamos marchar sobre Estarreja.»

noticiamos.

Escoladlistrital (sexo masculino)

foi neste, ano veranear pauta Tor-

reira, onde lhe foram oferecidos

alojamentos.

(_) Asilo tem sido aii otimamen-

te tratado. () produto das entra-

das no recinto do tiro aos pombos,

bem como os pombos mortos,

grandes quantidades de peixe dos

proprietarios das companhas, tudo

lhe tem sido oferecido com uma

galhardia digna dos maiores lou-

veres.

Consta-nos que para o proximo

ano, varios proprietarios. ari-ais e

banhistas da Torreira, aferecem a-

quantia de 300:000 réis além de

alojamentos e transportes gratui-

tos para o Asilo voltar para aque-

la praia.

E' um exemplo magnilico este

que ao egoismo de tantas outras

localidades e da propria cidade,

estão dando os amigos da 'Por-

reira.

———-——l-.ooo——————-—

Batalhão do loluolorios

Parte amanhã para Lisboa, no

comboio correio, um contingente

do Batalhão de Voluntarios de

Aveiro, na força de 30 homens,

que a convite do Batalhao de. Ve-

luntarios Pela Patroa, daquela

cidade, vai tomar parte nas l'estas

do 2.º aniversario da proclamação

da Republica.

O referido contingente (: co-

mandado pelo sr. tenente Figuei-

ra.

   

 

  

 

  

                                 

  

Ficam assim completas as notas

transcritas do diario, relativas ao

dia 20.

*

* *

Ao entregar o comando de in-

fanteria 24 ao seu comandante efe-

ctivo, sr. coronel Feijó, publicou o

sr. coronel Matos Cordeiro na ordem

regimental o seguinte. sobrema-

neira lisongeiro para os oficiais e

praças do regimento de 24:

Entregando hoje ao ex.mº coronel Julio

Augusto de Ca.—otro Feijo, o comando de in—

fanteria n." 24. que tive o. honra de coman—

dar durante o periodo das escolas de repe—

tição do corrente ano. tenho o grande pra—

zer de fclicitcr Sua E:.” por possuir no re—

gimento uma corporação de oficiais traba—

lhadores, zelosos no cumprimento dos seus

deveres, inteligentes e disciplinadores.

Decorreu a semana de exercicios por

tal forma serena no que respeita ao proce—

dimento das praças, cuja correcção foi no-

tavel. que nem uma insignificante punição

ha a registar; e creia Sua Ex." que o esfer-

ço exigido foi imenso. a situação nos esta—

cionamentos nem sempre proporcionou

um repouso confertante, o luau estado das

estradas, o calor sufocante em muitas oca-

siões de trovoadas e a chuva que por vezes

caiu em abnndaneia, tornaram muito pe-

nosas as marchas.

Ao exemplo dado pelos oticiais c sar-

gentos, ao seu conselho afavel e constante

no interesse com que procuravam impulsio-

nar as praças, estimulando-as no cumpri-

mento dos seus deveres, como soldados e

cidadãos e finalmente as boas qualidades

das praças, de caracter doeil, respeitadores

dos seus superiores, bons camaradas e ci-

dadãos'patriotas, resistentes e sofredores. a

todo este conjunto de predicados. repito,

se devem os optimos resultados colhidos

nos exercicios que tive a honra de dirigir e

simplificaram a missão que um fora confia—

da. A todos devo muita gratidão e de todos

a secção

Barbosa de Magalhães do Asilo-

me despeço com saudade. ,

Aveiro, 23 de setembro de 1912.

Antonio Maria Matºs Cordeiro,

Chrono] dos Serviços do Est—tulo Maior.

as bandas regimentais dos corpo

 

 

da guarnição de 'Lisbea, marcha

aux fíambeaucc, concertos popu-

lares nas praças publicas, etc., etc.

 

Bandas

regimentais

() sr. Correia Barreto, ministro

da guerra, resolveu não extinguir

nenhuma banda regimental sem O

Parlamento se pronunciar sobre o

assunto, atendendo assim as nu-

merosas reclamações que lhe fo-

ram dirigidas. “

Por contentes nos damos com

esta resolução do sr. ministre, pois

Aveiro era prejudicado pela ex-

tinção da magniiica banda do 24

que tão apreciada é em todo o dis-

trito e cujos concertos são uma

das poucas regalias de que o povo

disfruta e aprecia nas horas de

descanso dos seus trabalhos. A

Caruara Municipal de Aveiro re-

presentou ao governo pedindo a

sua conservação.

O deputado sr. Alberto Souto,

dirigiu tambem ao sr. Correia Bar-

reto, o seguinte oficio:

Ex.mº Sr. Ministro da Guerra

Em nome dos interesses da oo'-

dade de Aveiro e interpretando o

desejo e o sentir de todo o povo, pe—

ço a V. Em.“ evite a emtinçài da

banda de 24 aqui tão apreciada (:

que constztue além de uma reg'alia

que o povo hoje não dispensa a tro-

co de uma economia quasi insigni—

ficante, uma excelente escola de

educação e mn dos atrativos da m'-

da militar para as nossas popula-

ções rurars.

Em, nome dos interesses publi-

cos, peço, pois, o V. Em.“ se digne

ouvir o Parlamento sobre este as-

sunto, esperando ao mesmo tempo

do seu carinho pelo povo a boa-von-

tade em satisfazer esta vontade da

opinião publica.

Saude e Fraternidade.

O deputado por Aveiro,

Alberto Souto,

S

 

  

   

ganso,.

() mau tempo que tem feito

veio perturbar muito os _ultimos

dias do mais animado mea das

praias. Na Torreira realison-se na

semana ultima um torneio de tiro

aos pombos e deram-se ainda al—

gims bailes na Assembleia e con—

certos pela banda do Asilo, muito

concorridos.

Na Barra, Costa Nova, Torrei-

ra e outras praias começaram ja a.

debandar numerosas familias.

&&âdâsbtait _

ef cºelhos A ngoras

brªncos, novos, mui—

to felpudos e perfeitos,
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Bernardo Tormes
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renomearsaaa

orou no topo no tllllllll
E' no proximo domingo que

se reallsa & gin-ralada

promovida pela «Asso-

ciação dos Empregados

do Comercio»

e

's

e
m

 

Promete ser interessante a gar-

raiada que a «Associação dos Empre-

gados de Comercio» desta cidade,

promove para domingo em beneficio

do seu cofre. Serão lidados 7 garraios

da afamada ganaderia do sr. José da

Casada, de Vagos.

O cavaleiro e o sr. Manuel Ma-

ria dos Santos Freire e os baudari—

Iheiros os srs. Antonio Souto Ratola,

Angelo Peixinho, Carlos Ribeiro, A.

Costa, Jacinto Rodrigues (Haku),

José de Melo (Paquete), Gil da Sil-

va e Manuel Barbosa.

0 grupo de forcados é composto

de empregados do comercio. A dire—

cção da corrida esta a cargo do dis-

tinto aficionado portuense, sr. José

de Bastos. 0 arrojado matador de

novilhos, Jose Parrita, fará a sorte

de cadeira com as mãos atadas, num

dos touros. O salto de vara será dado

pelo sr. Carlos Ribeiro. O sr, Anto—

nio Souto Rotola fará. o simulacro da

sorte de morte no garraio que lhe

for destinado para bandarilhar a sós.

O detalhe da corrida, que será

abrilhantada por uma excelente ban—

da de musica, é o seguinte :

1.º touro para M. M. dos Santos

A LIBERDADE

Freire; 2.” para Gil da Silva e Ma-

nuel Barbosa; 'E.” para Peixinho e

(Llarlos Ribeiro; 4." para Antonio

Souto Ratola oa sós); 5.º para M. M.

dos Santos Freire; 6." para A. Conta,

Enquete e lia/.au 7." para A. Pei—

xinho e Parrita.

Os bilhetes estao á venda nos

principais estabelecimentos da ci-

dade.

No dia da corrida vender—se-hao

na bilheteira da praça.

Preços — Sombra-Cadeira nume-

rada 360 reis. Plateia, 280 reis. Sol-

Barreira 200 reis. Plateia 1.60 reis

Galeria 140 réis.

As portas da praça abrem as 14

horas e meia.

Depois de começada a corrida e

suspensa por caso de força maior,

não será restituído a importancia dos

bilhetes vendidos.

+“

lªostos do Ballªd o Costa, Novo

As tradicionais romarias das

praias da Costa Nova do Prado e

da Barra, foram muito prejudica—

das por causa do temporal, sendo

ambas fracamente concorridas.

..

Centro Escolar

Republicano

() sr. Fortunato Mateus de Li-

ma otereceu—se para lecionar, gra-

tuitamente, o Lª e 2.º anos dos

liceus, aos filhos dos socios do

Centro Escolar Republicano de

Aveiro.

Actos destes registam—se sem-

pre com louvor.

=

llnlas pessoais
ª

Presidente da Republica

Sua ex.“ o sr. «dr. Manuel de Ar-

riaga, regressou a Lisboa, depois de

passar alguns dias na Figueira da

Foz.

+ Tent estado em Louzada, ()

sr. (lr. Duarte Leite, presidente do

conselho.

+ Partiu para inglaterra o sr.

Alberto Ferreira Pinto Basto Junior,

que vai continuar os seus estudos.

+ 'l'em estado incomodado em

llhavo, onde se encontra de licença,

o sr. Alexandre Megane, aspirante

de tinaneas em Leiria.

+ Foi transferido para a repar—

tição dos correios de Aveiro, o sr.

Manuel Lourenço Mano.

+ 'lªern estado no Porto o sr. dr.

José. de Arriaga, irmão de sua ex.“ o

sr. Presidente da Republica.

+ Partiu quinta—feira da semana

passada para Castendo, o sr. tenente

Costa Cabral, director do nosso cole—

ga A Portuguêsa.

+ Esteve em Aveiro, na ultima

segunda-feira, o sr. Antonio da Costa

Junior, empregado na Agencie do

Banco de Portugal desta cidade, que

nesse mesmo dia partiu para Espi-

nho, onde está a verano-ar com sua

esposa e filho.

+ Em visita ao sr. dr. Manuel

Alegre e esposa, esteve na Costa No-

ve, no ultimo domingo, acompanha—

do de sua esposa, o sr. Rui da Cu—

nha e Costa.

+Da Costa Nova regressou a

esta cidadeo sr. Beja da Silva, eo-

missario de policia e administrador

do concelho.

+ Tambem se encontram n'esta

cidade as famílias do sr. João Pinto

de' Miranda, Antonio Felizardo, Mi-

guel d'Araujo, Alfredo de Castro,

Francisco Antonio Meirelles e Do—

mingos Cerqueira.

+ Da Barra, seguiu ante-hen—

tem para a Golegã. o sr. Jºse de

Vasconcelos,“ importante ptoprietario.

+ Fez annos o sr. Agnelo Re-

gaia.

+ Encontra-se na Barra o sr.

dr. Alvaro de Moura.

+ Regressa por estes dias :. esta

cidade a ar." Baroneza de Recosta e

seus filhos.

+ Para. Cacio. retirou da Barra

o sr. Henrique da Costa.

-+ Partiu para Lisboa o maestro

portuguez sr.' Freitas Gazul, que

passou o mez de setembro na Costa

Nova.

+ De Espinho chegou a esta ci—

dade a sr.,ª D. Maria José Ferreira

Pinto Basto, acompanhada de sua

ex.mª familia.

+ De estrangeiro chegaram os

srs.- dr. Joaquim Peixinho e Julio

   

 

 

 

Christo.

  

COLEG O AVEIH HSE

50 aprovações no ano lectivo de

1911 a1912,iucluíndo 6 distinções

Admitem—se alunos internos, se—

mr—mternos e externos para vime—vu,:c'ío

primaria, co./,o'so dos liceus « curso co-

marcial.

Ensina-se teorica e praticamente a

lingua francesa, a língua inglesa e a

língua alemã.

Ret—abre o colegio no dial de outubro.

Romoto-so & listo dos resultados o o [andamento lll!

oologio o quom os pedir o DIRECÇÃO.

 

+ Tem passado iucommodada a.

sr." D. Rosa dos Santos Leite, filha

do sr. Domingos José dos Santos

Leite, importante commorciante lo-

cal.

+ Para Castello Branco retirou

hoje o sr. dr. Correia Mendes, chefe

do partido democratica it”-aquella ci—

dade.

+ Esteve na nossa redacção o

sr. Manoel Rodrigues da Silva La—

voura, da Taipa.

+ Dasua viagem pelo estran-

 

 

 

 

| Aveiro,vai oferecer em 5 de outubro

proximo ao regimento de infanteria

24 aquartelado naquela cidade-.

 

 
()írladuo

Trmlo a liom'rz r/c' louve/' .eu/u

atomo IIU así/o ([u-v V. Em.” Imbit-

mmi/e (lol)/e, « ron/(.r'f'i'ur/o por/un—

fo. "mi de pm'lo, os sentimentos ,.

qualidades nobres que em todos os

[ano);/>.< tem modo/rula (: ranmtm' do

V. Eru", (fam lf'rr'ij'rofur'r/ prom no..-

geiro, deve regressar ,, Aveiro na mox(”cinzentos qru- tau/rs min/'sim—

proxima semana o sr. dr. Jaime de

Magalhães Lima o sua ex.“ filha.

+ Têem passado encomodados

nas suas casas da Barra, os sr. Silva

ltocha, director da Escola Industrial

da Figueira da For. o dr. Lourenço

Peixinho, clinico em Aveiro.

+ Tem passado gravemente en-

ferma, a esposa do snr. dr. Adriano

Gomes Pimenta, deputado da Nação.

+ Retiraram da ?osta Nova as

familias dos srs. dr. Manuel Alegre,

dr. Eugenio Ribeiro e Manoel Firmi—

no de V. d'Almeida Maia Ferreira.

.

um loªlolou lo Ropublloo

A bunda-Era do 21

  

Uma patriobiea mensa—

gem de portugueses

no Brazil, ao diria-—

ator do Azilo Escola

de Aveiro

A proposito da bandeira que

por iniciativa do Grupo de Defe-

sa da Republica desta cidade,

vai ser oferecida no dia 5 de pro-

ximo mer. de outubro ao regimen-

to de infanteria 24, insere o nos-

so colega Portugal Heder-rm (luª

se publica no Rio de Janeiro, a

seguinte noticia, que se refere ao

sr. Padre Lourenço da Silva Sal-

gueiro, director do Asilo-Escola

Distrital e que transcrevemos pe-

las palavras de justiça que en-

cem:

(Recebemos e em seguida publi-

camos & copia dum oficio que alguns

nossos distintos compatriotas, resi—

dentes no Rio de Janeiro, enviaram

ao padre Lourenço da Silva Salguei-

ro, digno director da SecçãO Barbo-

sa de llfayalhães do Asilo—Escola de

Aveiro, a quem dedicam a mais alta

consideração pela sua firme e nobre

conduta de homem verdadeiramente

liberal, justo e patriota.

E num periodo anormal como

aquele que atravessamos, em que

dum lado se arregimentam, com fu-

ror, atrevidamente, os elementos

rmcionarios, e dentro avançou, com

heroi-mo, vitoriosamente, os elemen-

to. democraticos e progressivos, de

instante justiça se torna que se po-

nha em destaque e proceder côr-reto

e digno do rev. padre Lourenço Sal—

gueiro, pois que acima de tudo colo—

ca os sagrados interesses da sua Pa-

tria, que anceía vêr livre, prospera,

forte, respeitada e gloriosa.

Alguns honrados portugueses,

pois, de que abaixo vão os nomes,

enviaram & este ”sr. a quantia de cin-

eoenta e tres mil e oitocentos réis

fortes, com o fim de contribuírem

para a compra duma bandeira que o

Grupo de Defesa da Republica, de

___—'___-_"M..—M'_4._—_n____..___ . . :. . ,_..f.._. _. ....

(lo (iqowlm qm ("os tiravam rom/)

preceptor: (4 ven/lo [iii/(Í-nimL/(ª gw."

(asses mos-mamoufox xao [m:/bilo-

mr'nie lmrrnoníz-m rrom (LN [ooo/rx:

insti/uigvíes rlo “:wa pai.; dos quais

resort/u z'onezlirz/amenfe 'o sagrar/o

mnor do patria: rumo/refri em l'.

Eru”. por mim e mmo 'I'Ppl'vs'iff'nirtlt*

te dos alianca meme/enrolou, (o pw-

.«'oa que (teve entrei/m' ú mapeou/Ju

(,:ornz'sxúo,” (Írnporhmoíu de 53$UUU

réis joo'íexpor nos eli/iria com o [tm

([e rola/;orm'mox im. rmnpm (fumo

bandeira. que o Grupo de Defere da

Republica, dr Ar,-viro, (vi./' o/ifrr'cer

em 5 ((U arctic/uw prom/mo (to Wir/l'-

mcnto do italian/(fria 2-1, amarra-'In-

rlo ne.—tm (falar/c. A por (testa [im-

za rogamos moto o l'. Er.” rjuc nos

represente outa/batas desse dia, (na--

pecz'aliswmlo a sol.-wirlmte da Hyb-

o'ida bandeira em (dojo bril/oo (if(/'W'—

rú h'zulzozír a «url)/caze”: do»: nomes

uyrmler'Mundo:—'.

Saude l' Fraterno/rule.

Rio (10 .Í/nu'i'ro, 5 de rSu'ionhru

de 1.913.

Augusto 1)*')'('I"I'(6 da Cruz.

. Seguem os nomes dos que «ou—

tribuiram para o produto de impor-

tancia supra mencionada:

Augusto Pereira da Lima. de Aveiro.

58000; Jos-,í Gabriel da “TIM. idem. SEB—lim:

Manuel Augusto da Silva, 5$000-, Allmu-

(lll) de Uill'vnlllu, ilc Anula, DªilUU; )lztlllllªl

Uoiuibra l'hinn-ngo, d.,— iivav, 550110- .3 '

los Gonçalves do: ["ltrllclrnrlo, de .l ,. .lw.

5%000; Humberto l'lilario da Silveira, idem.

5$0ll0z Antonio Garcia, idem. 5300); Jun-

quim Antonio du- Oliveira, de S. J.),ir. ,]. _ ,

Louve, 238000; Jose Mar-pies de Melo, idem.

58000; Antonio Nunes Ribeiro. idem. 5.5;

Luiz Pinto Ribeiro du. Vascuncelos, dr- liar—

co dc ('aunvezcs. 53000: Lucio ('arrauiilu.

do Porto,.”uâtllll); Manuel Martins do» tteis.

de Arouca.-'leitltl; Bento Botelho ll dehior.

de leucemia. 55%)th Delfim Nogueira P m—

tes, do Porto, 55000; Antonio Ferreira, d.,-

Anadia. 55000; Manuel Pires Rico. de F:;—

ro, 58000; Ernesto da Silva l-Ienriques. de

Ovar, 33000; Manuel Lopes Victor. idem.

5:000; Jose Luiz da Silva, do Porto. 5$000ç

Fralieisco Varela dos Santos; de Vila Pou—

ca de S. Joaninha. 33000; Ernesto Ferri-iu

ra. de Anadia. 584 100: Manuel (iouu-s Ar-

rancada, 58000: Antonio '.l'lontiniio. Fos-

coa, SSW“, José Augusto da Rocha. de

Aveiro BSM”; Antonio Simoes Maia .lu—

nior, idem, 53000; Antonio José Alves. d.-

Vila Verde, 53000; Jo.-u." Augusto Elvas, de

Figueira de Castelo Rodrigo, 58000; .l. >“.

Ferreira. do Pezo da Reg-Lua. 53000; J.».-

Casimiru da Costa. de Marco de Canaverm.

58000; Luiz Marques Ventura, «lc Erro»

dal da Beira, 33000: Jesú- Mnriu do "lin-i—

ra Melo, de Ovar, “23000; _llannel l'un-ira

de Sir. idem. 28000; Lourenço Soares lºuis

cão. de Miranda do ("erro. 5$ll00z — sonia

1675000 réis.

Pelo sr. A. Pereiradn Cru/. foi re—

metido ao padre Lourenço da Silva

Salgueiro um cheque, n." 2385.3326.

da Agencia Financial de Portugal, (:

Agencia de Banco ele Portugal em

Aveiro, em 3 do corrente.

...“—_—

Nova moeda

Tem sido enorme a concorren-

cia dopBanco de Portugal em Lis-

boa e a varias agencias, procuran-

do a nova moeda da Republica.
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Serviços dos oonoios o tolomfos

om Anadia

Logo que a direcção de obras

publicas do distrito de Aveiro fa-

ça entrega a administração geral

dos correios e telegrafos do edifi-

cio que o governo mandou cons-

truir em Anadia, serão ali insta-

lados os serviços dos correios e

telegrafos dessa vila, edificio ex—

clusivamente destinado aqueles

serviços.

' () 2.U oficial dos servi-

ços dos correios e telegrafos do

distrito d,Aveiro, sr. Jesd Ataide,

foi nomeado para averiguar das

irregularidades dos serviços tele-

grafo-postais de Anadia.

PAAAAIA AAAAAA
Praça do Comercio

marasmo

Esta casa tem a venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôce bijon abiscoitado, e

para diabeticos. De tarde, as delicio

sas padas.

 

 

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, este—

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

."
.

 

Instrução de Aogojo

A comissão organisadora dest

Centro, com séde em Lisboa, tem

recebido muitas e importantes ade-

sões tanto de Angeja como das

povoações visinhas. A referida co-

missão mandou distribuir run

grande numero de circulares ex-

pondo os fins do Centro e convi-

dando a aderir a sua iniciativa to-

dos os cidadãos de Angeja e po-

voações limítrofes.

Brevemente será convocada uma

assembleia geral dos socios do no-

vo Centro, a fim de a comissão

dar conta dos seus trabalhos.

Toda a correspondencia para

Lisboa deve ser dirigida aJoão

Aires Afonso, rua de Arroios, 37,

1.º e para Angeja a Manuel Pe-

rover

  

Alivio do

Pinheiro da Bemposta, 23

(BETABDADA)

 

Dissémos na nossa ultima corres-

pondencia que tratariamos em breve

da guerra suja que a reacção clerical

desta e outras freguezias do conce-

lho move ao prior da visinha fregue-

zia de Palmaz, só porque ele aceitou

a pensão que a generosa Republica

deu a quem a quiz aceitar, sem exi-

gir dos que a aceitaram o minimo

serviço ou favor em seu proveito.

Tratarernos, pois, hoje. dissaNão

é só pelo prior, de Palmar. ter acci-

tado a pensão que lhe movem a

guerra os sotainas seus colegas e as

' 'beatas desmioladas. O prior de Pal-

maz tem para nós outras virtudes

com que tão abençoadas criaturas

não concordam. Sabe cumprir os

seus deveres cívicos a que todos os

portuguêses estão obrigados, sem

distinção de crenças ou ideais politi—

cos, sabe dizer ao povo que a Repu-

blica não persegue a religião, e gos-

ta ainda da instrução, quando sobre-

tudo a igreja é a primeira a querer a

ignorancia do povo. Por tudo isto é

que o prior de Palmaz tem o odio

dessa cambada que para ai prega

doutrinas avariados, são todas as coi-

sas que lhe saem desse vasto arsenal

a que chamaremos hipocrisia.

Mas. . . que crime praticaria o

prior de Palmaz em aceitar a pen-

são-? Se perguntarmos as pessoas que

nos veem dizer que ele está excomun-

gado e razão de tal excomunhão, res-

pondem-nos logo que ordens emana-

das do poder bis-pal os proibia de

aceitar nada dum governo que Os ti-

nha perseguido e a consciencia dum

catolica sincera não permitia tal

acção.

Aos bispos mandaram os pensio-

nistas a... fava e quanto a sua cons-

ciencia diremos nós que os censores

do padre de Palmaz não teem auto-

ridade para falarem nisso. Conhece-

mos bem esses censores. O rev.mo

prior do Pinheiro tem sido-um dos

comandantes da guerra ao prior de

Palmaz.

e para os padres.

soas que arrendaram os passais não

eram catolicos porque se o fossem,

Completo sortimento de bolacha não os podiam arrendar sob pena de

das principaes fabricas da capital excomunhão. — ,

Todos sabem que essas pessoas

arrendaram os passais para oferecer

aos parocos uns e, talvez, por ordem

deles outros. Tªl“ claro que os padres, .

servindo—se de homens irreligiosos

para lhe arrendar os passais ou acei—

[fjjntm Republicano Democratico e tando da mão desses homens tal ofe-

recimento, estao sugeitos ao castigo

do papa como directamente os ar-

e renda-sse. Vista por outro lado esta

questão, isto e, se ás pessoas que ar-

rendararn os passais são catolicas,

estão tambem excomungadas.

soas que arrendaram os passais eram,

como supomos que são, catolicos e :i

consciencia dos padres repngrrava

tanto ir arrendar bens da igreja (!"!

só por serem catolicos, porque é que

esses padres que pregam uma reli-

gião de não façaz's aos outros aqu-[—

lo que não quizerdes para vós— qui-

zeram salvar a sua alma e não se im-

portaram com a dos seus amigos e

filhos da igreja por quem tem obri-

gação de velar e saber conduzir ?

Que nos respondam a isto. E' por

ventura bonito, logico. decente, hu-

mano que os rev."“ºª padres se es—

bo! O homem mais ignorante, mas

honesto, seria o primeiro a defender

 

ao (Tuner-no da Republica licença Versario da Republica, nomeou uma

para prn'oqum' esta freguesia. Não comissão para Os levarem a effeito, a

sabemos onde estava a consciencia

de sua rev.um nesse momento, mas é

quasi certo que estivesse no mesmo

logar onde «está hoje. Não se façam,

pois, ingennos; não armem :; lagri—

rna

mina inesgotavel das suas ambições;

não prégnern apureza da consciencia

catolica tal como a teem pregado

porque, se é puro em nome vlima

religião que se diz amor e caridade

indispor um colega com o seu reba—

nho, puras são nesta vida todas as

perfidias que se cometem contra um

semilhante. Vimos a cada passo tais

pensôres, como ainda acabamos de

dizer,

Mas não fugimos ao desejo que te-

mas em mostrar mais esse pouco ea-

se que dela fazem tão since—ros carto-

licos. Não é novidade para ninguem.

Toda a gente sabe a celeuma que se

levantou este ano quando dos arrerr

(lamentos dos passais, por parte'd'os

padres que diziam que um catolico

que tal fizesse incorria na excomu-

nhão da igreja. Pois bem. Os passa—is

arrendaram-se.

quem ?

para convencer os ignorantes,

da tal consciencia catolica.

 

    

  

 

   

  

   

   

    

  

     

   

  

  

   

  

Por quem? Pm

Que nos conste foi por catolicos

Mas damos de barato que as pes-

Perguntamos, pois : se essas pes-

condessern do perigo e não avisas-

sem desse perigo não só o amigo,

mas até. o proprio inimigo! Que dia-

em qualquer parte Os seus amigos e

a obstar que lhes viesse qualquer

mal, jamais quando se tratasse, co-

mo nesse caso, duma coisa de tanta

monta como seja a alma.

O povo vai compreendendo em—

fim que tudo isto obedece mais a um

plano de ataque a Republica do que

a pretenços ataques a consciencia

catolica, por ter visto que fazem bem

o contrario os padres que falam mui-

to nesse bicho que, de tão estufado,

já cheira mal. Teem uma vantagem

para nós tais padres : desmacaram-se

depressa.—X.

%

Airon-nor
Alquerublm, ].

Estão os campos completamente

cobertos de agua. A corrente tomba,

quebra e arrasta muito milho que se

perde. E um prejuízo de muitos mi-

lhares de alqueires de milho. Os po—

bres ver—se-hão obrigados a comprar

este cereal por um preço exorbitante.

Seria bom que a err.um camara,

que é ;, representante do povo do

cºncelho, e o sr. Administrador que

e um delegado da confiança do go-

verno, mandassem já vir uma grau—

de remessa de milho para acudir a

necessidade, e livrar os pobres das

garras dos aver-entos que teem milho

para vender, e hão de pedir por ele

um preço exorbitante.

: Consta que o sr. Manoel Ma—

ria Amador, vae mandar vir milho

para acudir aos pobres desta fregue-

zia, aos quaes o venderá por um pre—

ço relativamente barato.

r Continua a chover torrencial-

mente.

Esta chuva sera mandada por

Deus ou pelo Diabo ?——C.

IIªdia

Anadia, 3-9

A Camara Municipal d'este con-

   

celho, a fim de melhor organisar os.

Sem embargo sua rev.“ pediu festejos comemorando o 2.º anni-

qual já agregou varios individuos

para o mesmo fim o tem tratado de

estudar a melhor forma de as mes-

mas festas terem o brilho que mere-

cem. E”, pois, de esperar que este

ano seja condignamente festejado o

historico dia, não só u'esta villa co-

mo nas freguezias do concelho, por—

que para isso resolveu a Camara

lembrar aos presidentes das respecti—

vas juntas de parochia que se enten-

dessem com os professores para estes

nas suas escolas explicarem aos seus

alunos e mais assistcrrterm verdadei—

ro significado da festa e vantagem

do rcgimen.

Nova, deste concelho, tem avultada

quantia para os festejos, distribuindo

nm bodo aos pobres da freguezia.

ctor dos correios e telegraphos d'este

districto, averignando do que ha de

razão na queira que alguem desta

vila fez em carta ao diario lisbonen-

se «0 Mundo 'a, a respeito do serviço

dos correios neste concelho.

actual correspondente de «0 Mundo»

nesta vila, o secretario da admi-

nistração e outros individuos, te rdo

ultimamente.perguntado, pelas vias

legais, á redacção dªaquelle jornal

quem e o sinatario da queira a lim de

provar o que afirma.—C.

 

 

aniversario da Republica (5 (Pontu-

bro) devem tocar as reputndas phi-

isar-se—hão com verduras naturaes,

minação a moda do Minho. Espera-

-se grande concorrencia de forastei—

res.—C.

A LIBERDADE

Sabemos já que a Junta de Vila

—— Torn estado nesta vila o dire-

A este respeito fallon ja com o

”ªº 
Mourisca, 254)

Realisa—se no celebre dia 5 de "

outubro, nesta localidade, a costu-

mada festa de Santo Ignacio.

Na vespera. comrmnnorando o

larmonicas de S. Thiago de. ltiba ['I

e Pinheiro da Bemposta, que execu-

tarão as melhores peças dos seus vari-

ados reportorios. As ruas embelle—

havendo á nente deslumbrante ilu-

  

SILVALDE, ]

O Centro Republicano Democra-

tico de Silvalde, «Dr. Magalhães Li-

ma», festeja o 2." aniversario da pro—

clamação da Republica com umban-

deiramcntos, uma salva de 12 mor-

teiros, iluminação do 100 balões ve-

nezianos, fogo, etc.

A” alvorada tocará uma tuna de

bons republicanos. Mais tarde Sora

dada posse aos novos cargos gerentes

e inaugurada a bandeira do Centro.

—-C.

:ªa:

Dlilhelrôs de Poiares, 28-0.

Programa das festas comemora-

tivas do 2.º aniversario da proclarmr.—

ção da Republica, a efetuarem-se em

Milheiros de Poiares, promovidas

pelo regedor cidadão Augusto Ferrei-

ra de Pinho Campos auxiliado pelos

republicanos da freguezia.

Dia 4, meia noite—Salva a 21

tiros.

Dia 5, 8 horas—Salva de 21 ti-

ros.

Meio dia—idem.

14 horas—Percorrerá as mas um

cortejo cívico precedido de uma bau-

da de musica.

18 horas—Salva de 21 tiros.

Em coreto em frente a residencia

do regedor. a mesma banda de mu-

sica executará, um brilhante concerto

que se prolongará até da 3 horas do

dia 6.

De noite—Subirão aos ares gran-

des girandolas de foguetes havendo

iluminações a acetilene e balões ve-

nesianos.—-C.

___—_oon———_

Sobretaxa postal

Em todas as cartas, bilhetes e

encomendas postais que transita-

rem pelos correios, com excepção

de publicações poriodicas, nos dias

4 e 5 de outubro, tem de ser

aplicada, como sobretaxa obriga-

toria, a estampílha de 10 réis,

denominada Asszstencia, criada

pela lei de 25 de maio de 1911

cujo produto é destinado aos dos-

protegidos de sorte e as obras de

beneficencia publica.

de Javali ePllRCllS
sirnos. Vendem-se 3 casaes a réis

10:000 cada.

Nesta redacção se diz.
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%%%- Na praia de Cavalos

Fão, devido ao nevoeiro, naufragou

o vapor de carga Vidago, pertencen-

to a praça do Porto, comandado pe—

lo sr. Jose dos Santos Marneto (e

Barros), de Ilhavo.

O vapor naufragado vinha de

(ifardilf, com carregamento de car-

vão, trazendo já. tres dias e meio de

viagem. A tripulação,

composta por ilhavenses, mal teve

tempo para se munir de algumas

roupas e de saltar para os escalares,

sendo recolhida nas alturas de Vila

do Conde, pelo rebocador Rio Leg—rr.

quasi toda

xvuy

na»? () Diario do Governo pu-

blicorr segundarfeira um decreto con-

cedendo aos alunos dos liceus, que

em resultado da lei tiveram de abarr-

donar aqueles estabelecimentos no

ultimo ano lectivo, a faculdade de

prestarem provas de admissão a elas—

se em outubro, quando as não tive-

rem prestado na epoca ordinaria.

() praso para a entrega dos rc—

qncrimentos é de :") dias, a contar da

publicidade do decreto no continou-'

. te, e de .lO dias nas ilhas.

«tããã- Pelo ministerio da justiça

foi aberto concurso para lugares de

contadores e escrivães do juizo de

direito, para o continente e ilhas ad-

jcccntes.

+tªx? Dinamada do ministerio

de guerra. foi ha dias distribuida

uma circular do teor seguinte:

«Acontecendo que varios autos

de corpo delito que se teem levantado

e continuam a levantar—se, aeerca da

conspiração monarquica, são manda-

dos arquivar por faltas de provas, e

sendo esta falta devida por vezes a

demonstração evidente das acusações

e testimunhos contra os arguidos sc-

rern falsos, e não sendo justo que

fiquem impunes os que assim acn-

sarn e testimunham falsamente, in-

cumbe—mc s. ex.ªo ministro da guer-

ra de dizer a v. ex.& se digne reco—

mendar a repartição de justiça desse

comando, onde subam alguns autos

nessas condições, que use de todo o

rigor contra os mencionaeos indivi—

duos.

(al A Ifo'wlo Er-neslo de Sá Car-

dose».

%%%& Segue terça-feira para Ca-

diz, a fim de tomar parte nos feste-

jos que se realisam naquele porto,

por motivo do centenario da consti-

tuição espanhola, o cruzador S. Ga—

briel. () seu comandante, capitão—tc-

nentc sr. Carlos da Maia, despediu-

so segrmda-feira do ministro e de-

mais autoridades.

%;? Em Aussig, durante um

espectaculo de aviação o piloto Hil—

ver foi obrigado a aterrissar brusca-

mente. Descendo fora do recinto re-

servado aos espectadores matou uma

mulher, que. tendo sido avisada do

perigo que corria, não fez caso das

advertencias.

ezze Voltou ao Tejo, o cruza-

dor <Vasco da Gama» que tem an-

dando em exercícios nas costas do

oeste.

ema» Em Breslau (Alemanha)

foi registado um violento tremor de

terra.

Esoriplorio — Campo Grande, 237, l.º

MSBOÃ

Telefone—45, CAMPO GRANDE

TclcgranraS—EQWGEM—MSBOH

as qualidades, cimentos nacionais e es-

trangeiros, mosaicos, cantarias, tubos

de barro e de grés e todos os outros rna-

teriais para construção. tal para exportação.

, Esta casa temsempre em deposito

grande quantidade da acreditada telha

PROGRESSO (marca registada) que,

devido a contracto especial que tem

com a fabrica productora, vende por

um preço sem competencia.

Maiores descontos que as

fabricas aos construtores, pa—

ra eXpontoção e para vertendo.
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%%:— Não se confirma nnalmen'

te o conliito havido entre & canho—

neira portuguêsa e varios barcos es-

panhoes nas aguas de sul, como os

jornais noticiaram.

%%%- Para tomar parte nas fes-

tas do Centenario das Cortes de Ca—

diz, partiu para este porte o cruza—

dor português S. Gabriel».

+Fª— Para Madrid e Cadiz par-

tiu tambem a embaixada portuguêsa

que vai assistir as festas do mesmo

Centenario e que é presidida pelo

sr. Anselmo Braamcarnp Freire. A

embaixada foi recebida por Afonso

Xlll.

eins Em 8. João da Madeira,

Oliveira de Azemeis, suicidou—sc o

sr. Albino Leite da Silva, filho do

sr. Antonio Leite da Silva, disparan-

do um tiro num ouvido.

%% O bandido Casa Novas que

em Arroiolos assassinou uma familia

inteira, tentou suicidar-se em segui—

da, tem experimentado algumas rire—

lhoras.

+>tír«+ No Danubio, proximo de

Bucarest, abalroaram um vapor hun-

garo e uma chalupa morrendo afoga—

dos urn coronel, um major, tres ca-

pitães, um medico militar e tres te—

nentes.

%%%— Morreu o dr. J osc Pet-ací,

medico do Papa.

+>ZK+ Depois de varias divergen-

cias e acaloradas discussões entre

empreznrios, motivadas por todos se

julgarem no direito de adquirir em

primeira mão a celebre tita, da casa

Nordisk, «Escrava branca», 3.“ serie,

e não sendo possível ao representan-

te desse importante cinema conse-

guir um acordo favoravel com as em-

prczas cincmatograticas de Lisboa

para pôr termo ao conflito, a tão dis—

cutida e admiravel pelicula não foi

ali exibida sendo remetida. para o

Porto, aos emprezarios Neves & Pas-

cand,do Salão High—Life da Batalha,

onde ontem foi apresentada em es-

troia.

lioooral Silva Monteiro

Em Viana do Castelo, onde ha dias

se encontrava, faleceu domingo ul-

timo, o sr. general José Joaquim da

Silva Monteiro, comandante da 3.“

divisão militar com séde no Porto.

Vitimou-o uma congestão, no me-

mento em que, num café daquela ci-

dade, estava preparando umas cartas

para o correio de Lisboa.

O general sr. Silva Monteiro, que

havia completado 64 anos, na vespe—

ra da sua morte, nasceu em 28 de

setembro de 1848 e assentou praça

em 17 de agosto de 1866. Foi pro—

movido a alferes, cm 15 de janeiro

de 1868; a tenente, em 20 de agosto

de 1873; a capitão, em 17 de setem-

bro de 1879; a major, em 29 de fe-

vereiro de 1888; a tenente—coronel,

em 30 de dezembro de 1893; a eo-

ronel, em 4 de janeiro de 1896; a

general, de brigada, em 23 de agosto

de 1906 e a general de divisão, em

junho de 1911.

Cºmo coronel comandou infante—

ria 6, tendo estado à frente da Lª

brigada no posto anterior aquele em

que faleceu. Possuía & comenda e oii-

cialato de Aviz e de S. Tiago, a me-

dalha de prata de comportamento

exemplar e a do merito militar, de

Espanha.

A grºove Aos loiro-linho

clarararn segunda-feira a greve ge-

ral por 65:419 votos contra

11418.

ximo dia 8 a meia noite. O con-

gresso socialista aderiir ao movi-

mento. 0 governo espanhol to-

rnou todas as medidas para evitar

ímaisquer alterações da ordem pu-

irc-a

EM ESPANHA

Os Ferro-Viarios espanhoes de-

A greve deve começar no pro-

 

..

TEMPOR
AL

A tempestade que desde do—

mingo ultimo tem açoitado a nos-

sa costa, produziu varios prejui-

zos nas linhas ferreas, construções

e navegação. No rio Douro afun-

daram—se 8 barcos com carga.

Arromo o o

M cumprimento do dis-

posto no paragrafo se—

gundo do artigo qui-

nhentos e setenta do Codigo do

Processo Civil, no processo de

seção especial de divisão de de—

marcação pendente neste Juizo e

cartorio do escrivão do quarto oii—

cio—Flamengo. e em que são au-

tores Francisco Antunes e mulher

Maria Joaquina Antrmes, proprie-

tarios, residentes no logar e fre-

guezia de São Pedro das Aradas,

desta comarca, e requeridas Ma-

ria de Jesus e marido Manuel dos

Santos Barreto. sendo este por

si e como legal representante de

sua filha menor pubere Maria de

Jesus, todos do logar da Quinta

do Picado. da mesma freguesia,

vai pela segunda vez zi. praça, no

dia 13 do corrente mez, por onze

horas, a porta do Tribunal Judi-

cial desta comarca, sito na praça

da Republica desta cidade, para

Ser arrematrdo por quem mais

oferecer acima de metade da sua

avaliação que é o valor porque

vai a praça, o seguinte predio

pertencente aos requerentes e re-

queridos:

Um assento de casas terreas,

corn aido de terra lavradia, cur—

rais, eira, arvores de fruto e to-

das as demais pertenças, sito no

referido logar da Quinta do Pica—

do, no valor de duzentos mil reis.

Este predio é livre e alodial,

está descrito na conservatoria des—

ta comarca sob o numero quator-

ze mil e quinhentos, a folhas no-

venta e quatro, verso do Livro B

quarenta e um, e é posto em pra-

ca com a condição de todas as

despezas da mesma praça serem

por conta do arrematante, sendo

a respectiva contribuição de re-

gisto por título oneroso paga nos

termos da lei.

Pelo presente são citados todas

e quaisquer pessoas incertas que

se julguem interessadas na aludi-

da arrematação para virem dedu-

zir os seus direitos, nos termos

da lei, sob pena de revelia.

Aveiro, 1 de outubro de 1912.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Regalão.

O escrivão do 4? oficio,

João Luiz Flamengo.

Pintor oooriono
Barbados e enxerto das cestas

mais produtivas e resistentes, en-

xertos de pereira de excelentes

qualidades.

Vende '.--Manuel Rodrigues Pe-

reira—REQUEIXO.

ATENÇAo :

Na rua da Costeira n.º9 rece-

bem-so' hospedes tanto estudantes

como empregados publicos, com

bom tratamento e excelentes quar-

tos.

Preços comodos.
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Todos os ómens e meninos po-

dem vestir com elegancia e portei—

ção pelos figurinos e moldes deLon-

dresdesde quepeçam as amostras ao

' "%

 

   

  

  

   

   

 

   

    

    

  

  

  

,, Nr. lil, _-,_- publica referente :'i vi— ºff:.

_, «lil Ita-l'iisilllL—r .[u eidadà._u. “ '

: Não w: : “olvvm ant-grafos.

Nã" =-' ::m'iia rnlltlwlªaçãn que

: ndo sl,-ju pali—'n.

Não se publicam informaçoes

moninm.—'.

ASSINA'A'URAS ,

Parfuyal, Espanha e (Ivllmirls *";

f'o rl ag nelas "

duo ......... IMUU réis

Semestre. 700 réis; trimestre.

MU réis; avulso. 30 reis; ou lll).

  

  
Rua'Augusta-áílãââãdªâ

Faz os fatos SEM PROVA e res-

 

   
 

      

%% 70.35 :; centavo.—'.) ,,,—,;-

$$ Brazil (moeda forte) ªiªi-

. . ' . “ª;; outros peixes de gftitue & importancia ao cliente que , ,,,,“ ,,,, _ , ,,,), ,,
não ficar satisfeito

Tªrgª (ljljlvl'llnl'â adenutnlla) %

' É??? Mesmos :;

+??? Linha .......... 40 réis ªº)?

% ;? Animes, contrato com & adminis— ª?

» ªº" (ª'—' tração. %”

ST.—É . º ' . “ª
, 3; telado « administrado ªí

'n, c - ' v ;, 0- . ;_;-. J'; AVEIRO (_.3. . Pei,,um amostrasmatalobo e Jornal que _,, &? Frm ,”, ”Mam ªç
; " ' . .” ' ,, .. ' « ' ' 'ftg ' (' Erlon Trwares-I."rm«lar ºz.: *

“7 " . , :" L & 'O GnVladOh gl 61]th %% l_abertas todos os dias das 21 ás 243%

. ' ' &; 94 horas) ª
(ª n , , .- , ?, ::

» _ _ _ , .,. , ;; lllltlllils liporrthm %;
J ' .. , ' , ] » , ; 5 P. Luíz Cipriano :* R. rlos T(L< f.)?

©ld Em flamª-QLnaªboar »»
*“ “ ' ' _ ª “ * " "'“ 7“ _“ “' ““““ " 5:93 'abertas todos os dias uteis das 8 a?"

+64” ( %)?

Fê as 19 horas) já,,

+93 Impressão a vapor à:,
, _ . . , _ . , 3% muco (:AMÓES ;_;Tem todos (b.—. zu tlgos pala eluens (, meninos, desde o ª, [Mim“ adm .:./,,,

r r ., , ,, . 7. . > ,)

chapeu ate as meias. um DA Cneu». E COSTA ,;
'ª-G“. (» .ª?
.:1 (Jªirº,)JrE'i,.g/1' (u_u ©5153 Qt,: ejs- «J;»; (o)? W.,—';

:::“: li: »::»a» »::»;
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SECÇÃO DE AGRICULTURA

 

  

   

 

, Selos
VENDEM-SE 25:000, haven-

do algum-us colecções boas, ua,

Ourivesaria dn (logiciel—«Souto llatolul

ªVEZRQ

Na anemia. lebres puluslres

ou series. tuberculose
     

       

e outras doença.—; provenientes ou

acompanhadas de ERAQUEZA GE—

RAL, recomenda—se a

 

  

     

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Flv amida das Côrtes, ªi? a 49

LISBOA

   
     

 
 
 

 

   

& Grandes premios e medalhas de

ouro nªs Exposi *bes de Londres,

Parlz, Anvcrs e enova—llaroelonn.

: MEMBRO DO JÚRI _:

A MAIS ALTA RECOMPENSA

feitas por inu—

EXPERIENCIAS meros clinicos

nos hospitais do puiz o culfmíus eon- :=

firmam ser o tonieo e l'ubril'ugo que

mais sérias garantias oferece no seu -

tratamento. Aumenta a nutrição. etr—

cíta forlcmcuto o npciile, facilita a «

digestão e é muito agradavel ao pa-

ladar.

lla para compra de pro-

priedades, lpolécas.

consignações de “rendi-

entos, usufrutos, ete.

  
   

 

  
   

    

   

  

      

     

  
RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES

Casanova da Fonseca

   

  

 

    

    

     

  

 

  

    

  

    

 

. da Assunção, 6'2'--2.º

 

(ESQUINA DA RUA AUGUSTA)

lJSBOA

TELEFONE 3418

" Buniezulírí

Coelhos japonezes ou triculo-

- “ res, puros. Raça de Lª qualidade

——"_' . “ pela, sua. ieeundação e desenvolvi-

Prºdm de tiltilt () ªldo mento. Esta raça produz de cada.

parte 7 a 8 coelhos de excelente

Vende-se um predio de casas sl-

tas, com quintal, sito na rua da Es-

lnstrucçoes em poi-tngnez. iram-ev.

e iuglcz. A'venda [regimes farmacias. ,

Em Amim—Farmacia Reis.

Em. Anadia—Fernmcía Maia..

qusiln no Porto—Farmacia

Ricª., Rua do Bonj/lwlim, 370. De-

posito geral—Ezrmacia Gama, 0.

da Ext-rela. 118— Lisboa.

  

  

Comp/ato sortimento de (ªll,/uva”; para toda a ruralidade

de lavoura. tommo ou força.

[té/Ira; de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi- ,.

_ to de peças de sobrecelente, moldadas mecanicmnente, para. Í

complete. garanti-a de ajustamento. Preços e qualidades sem -

' competencia algume, devido ao que se acha largamente espu-

lhado o nosso material por todo o país.

, . Importa-ao direta de todos os upm'ellum da melhor repu—

tação conhecida para a nosso agriculture, «nomo: rei:/'mfv'as sim-

' ples ou Madeiras, grid/nutrir”. ”le:uk,/rubra.» (Icaralolmllnªes, .

, femme. escolheria—res de semente, c,ljêmlzulcívªas para força,

' manu-.tl, & gado ou a vapor, bom-bas para poço, rega ou trasfega

de vinho, azeite, ete. ,lntmnm-eís economicos, de l." qualidade-.

- Remote-se a quem pedir, catalogos, ínjbrmaçõcs ou orça-

mentos, escrevendo para

Riu Vasco da Ga.ma, 1 & l3'—Avenida das Côrtes, 47 1:49

 

    

 

     

   

 

   

  

       
         

(furam—sº com .

Tosses as Pastilhas do _

Dr. T. Lcnms. Depositos: os mes— '

mos da Quinarrhenina. '

  

        

     
      

    

 

  

  

   

   

  

  

     

como e de pronto desenvolvimento.

  

[ tação, entre & Fabrica dO' Gaz e, 0 Cada exemplar ao desmamar 500 réis
.

'u'u'tel e (» “e ““tem-_,, ,. . ._ Dos [rua para quatro mezos. . 800 » L “'I, .
l 30 (Fill ,e l 1 (111 & Burlar A criar cada ............ 1:000 » lb 0dP ' Coelhos cheias cmi», ....... 2:000 »

Para vêr e tratar com o mlvogu—

do dr. Antonio Fernandes Duarte

Silva.

Facilita-so o pagamento.

.',.

. 5,335"— ; .-_ -- - .

.

lou lll litro
Vendem—se no armazem de

REIS & FIDHO

ROCIO

Preços do líquido :

Fonte de Campilho .'-— Cada garrafa

, de 114 de litro e 70 réis. Por du—

zia. & 65 réis. Por caixa dello gar—

rafas, & 60 réis.

Fonte da Pmcdo.'—Cade garrafa

de 114 de litro a 100 réis. Por

duzia a. 90 réis.

: Fonte de D. Ferna-ndo: —— Cada. gu-

ra'l'a. de 114 de litro e. 80 réis. Por .

duzia a. 70 réis. .. _

Fonte de. Sabrosa:— Cada ªreia de

1 litro, 120 réis. Por duzia. & 110

réis. Por caixa de 40 garrafas. &

100 réis.

lªllll Ellllllllll lll-ill llll'l'llli'll'll

ltlrlu llll papel
Quem pretender comprar um

bom cilindro de moer trapo e plo-

tinas do mesmo, bem como outro

qualquer material da Fabrica de

Papel Minho, dirijo-se & Agos-

tinho F. Ventosa—FAMALICÃO

_ANADIA.

   Virgilio Souto Ratola

MANIDDEIRO

Haus lnnle lm
':DE:

vEm
Excelente agua de meza. Resultados garantidos para

bexiga, rins. ligado, estomago, etc. 0 seu valor é confir—

mado por numerosos atestados. '

A' venda nas principais terras do paiz.

DEPOSITOS :

   
dubos

quimicos, compostos

e organieos

 

    
  

 

Sulfato de cobre puro de 99 a *

100 ºio-

Emcojõ'e c fiorde cvzwofre.
     

 

  

   Arames lisos zincadas.

VENDAS POR J UNTO E A RETALHO

   

  

 

   

  

Remetem-se tabelas de preços.

    

 

  

    

Depositos em Quintais e Mamodeiro

    

     

   

Virgilio S. Batola.

 

   PORTO—Rua de Santa Catarina, 32—1.º.

I.:ISBOH—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tormes.

    Mamadeira

?ré |o
Inglês, do melhor autor e em

perfeito estado de conservação,

dando 66 ><: 52, impressão exce-

lente.

Vende-se e trata-se na, adminis-

tração da Independencia d'Ague-

(la., com o administrador Antonio

Nunes de Sousa.    
  

!.
;

  

Calieida Franco

(o melhor para extrair os calos)

   

 

Deposito em Lisboa:

229—Raa da Prata—231
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AGENTES u_u LisooA:
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HENRY BUNAY & C.“

Diadeh'a, Pará e Manúes

Paquetes regulares duas vezes por me:/. nos dias «': o 21

ou: 23 de cada mez.

Maranhão, Ceará e l'arnahyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mex.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul.

Pelotas e Porto Alegre

Saída do 2 ou 3 paquetes por mez.

 

N. IE.—Todos estes pauluetes dispõem do magnifi-

cas acomodações para passageiros de l.” o 3." classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comido á portu-

gueza, vinho a todos as releíções, medio). eu.. ele.

 

Para passagens. etc., pedir informacões

aos agentes

HenryBm'nay&C.“

Rua dos Fanqucz'ros, II)—LISBOA

âªââââªªªâªªâw
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     Remedios especiais

_l_l_e__rmes (vamu
, ., O melhor especih'co que os expele em poucas horus e que e.

ao mesmo tempo um lex-auto suave e um tln.l'í.=—'('p/Í('u [nim-tina].

Milhares de ereeuças o teem usado. hun-nulo muitas que

deitam 15!) e 200 bic/tax.

 

  

  

   

  

      

Anemia, chlorose, Chloro-anemia

e até no tuberculose e infalível a.

Myogenima
(Quina-ferro, alrl'henal

   

   e nucleina)

         

 

Drageiu . GOI) réis

Elixir. 700 ,,

112 l'ruseo. 4||n .;

Granulado, SUI,» ..

 

  

 

Receitada pelas primeiras uotebilidudos medicas.»—l)rospe-

etos elucidativos e amostras e clínicos dao-se nas

Formada Reis, is Cinco llnos—rll'lilllll

Farmacia, Pombelro, rua do Santo Ildefonso—PORTO

   

    

 

Novidades para verão

Eduard—cí—Osorio

56, lina dos Mercadores, 60=l3, Rui Mendes Leite,. 21

A V E I R 0

__.ª.:.—;_;“...à.%.—

ABERTURA DA ESTAÇÃO : *

com um variado e grande sortido, escolhido nas prin-

cipais cases. ,

Tecidos de alta novidade em algodões, lais o sedas

para. vestidos. , ' '

Grande variedade em sedas e guarnições. ,

Bleuses, echarpes, sombrinhas e cintos, grande sortido.

Grande deposito de espartilhos, ultimos modelos.

Kimonos, &. maior novidade, grande sortido.

PREÇOS MODICOS

Enviam—se amostras 



 

..“.—

Sienna le lannana llllllll

Patente n." 7.845

lneandeseeaein pele gasolina. geminada, e mais sensneinnnl des- ªiii

coberta de seculo XR --

0 sistema. WIZARD (» (| mais economico (: intensivo de todos os pro-

cessos de iluminação até agora conhecidos. como se demonstra pelo
..

Quadro comparativo do consumo

de diversos sistemas do iluniínmão. tomando por base uma. lampada de

2:000 velas de poder iluniinnnte

CONSUMO pon ORA

217 réis

312 »

Gaz (le ullm. a 00 reis (» meiro cubieo. .

Luz elétrico. a ])(l réis (» Kiluwatt. . . . ,

Acetilene. a'lU ('(.is () kilo—gmina (lc (aiboneto (le

calcio . . .

Petr lltu. n 100réis u ilil'u . .

Luz W'IZARD, (( 25000 reis os 36 litros degn-

zolina

íiH'Z »

782 »

17,5 »

. Este qundr» ini (.lç. tido» pelas experiencias feitas com o fotmmelrr/ e se- .

'“ gundo os (lados turne-( idos pelu pratic.» (in Portupzal.

Uma [animada de um poder iluniinuntu de 500 velas Corcel. (consome Só

5 litros (.*ln- gasolinn em (O'(ras“.

_ Estes numeros nãm a prova mais eloquente. de superioridade do sistema.

.“ WIZARD (* justili-am plenamente o im-mupnravel sucesso que as lempadus

WIZARD têm obtido em Portugaleem todos os puizes civilisados

Pedir catalogos-e informações &

(Bardos Guerra....

ªgente; ao Nas—fte da gaia '

Escritorio: Café Brazil—PORTO

"RCR TR RR "' lll
21 de abril—327 kilometros

nuam-nm-

 
Grande triunfo das nlotos

Cm]((la ((( ummlous "Ganha um motoenletns Wando-

rer de :! ll. l'.

1." Pl»l—1MlO—EX.mª sr. João Hitzmaun, em 6 horas e 36 mi—

nutos. (Apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que .

montar-;( lllll engenho (loulra. morou de dobrado força!)

Pnnnuuos vinculo—: m (ª..—n*.x-zçn—Tmlos até Braga—Ex.mº

sr. A. Sousa Guedes.

3." PREMIO—Ex.m' sr

51 minutos

. Artur Oliveira 0. Silva, em 7 horas e

Represeniantes e depesil(irias nas (lislriles de Aveiro e Coimbra

llal linala la linia R ll
Praça da Republica— OVAR f

CAMARAS FR?“RAS

(l. Meias Braamcamp
Engenheiro de Frigorificos

Bua Aurea, 232, [."—LISBOA

Bambla del Centro, Ill—Barcelona

“__—,. “._.—;

Instalação (;_(nnpiletu de Leila;ias— Fabimas de Gel—

' veja—adegns—lhln(cms de chocolate, etc., etc.

Algumas referendos: Fabrica de cerveja JANSEN;

Fabrica de Con5exªvas BRANIDMO GOMES; Fu—

brica cie Gelo de Sant/((renda Angra, Faro, Beja,

Evora, Figueira, Coimbra, etc. A NUTRICIA, de

Lisboa; Grande Hotel de Vidago; Escola Medica“

— de Lisboa, Assistencia Nacional aos Tuberculo—

sos; Grande FIigorifico de Bilbao, etc.

. BOMBAS COM MOTC'?
MUITO ECONÓMICAS

Luªala-otarínoa
Nas casas de campo, aldeias e vilos-

»-« llllima palavra — Fafnir

 

Algumas referencias: losé Tavares da Silva Rebelo—SAL-

REU,ES'1'ARREJA. J. Carlos Barrºs, engenheiro electricista

—FIGUE1RA DA FOZ. ' mento Portland.

A LIBERDADE

 

H I

%%Ellª-BNBªilã-EEB..

Aliannin llenlral a Papalnrie *

——l—mr—!—-

Ren(la aS. Renas

Praga do Comercio
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.L'í'lli'ctiªitt, papelaria (* oficina (lc (*n(r((.(.lernn-

çã0.' Grande sortido de papeis nacionais e (*s-

traúgeiros. Objectos pam escritor—[(), desenho (ª.

pintura. Tabacos nacionais (? esta(m;/Rims. Tzi-

(u'os em bra-neo pam escrituração comercial. Artí-

gos para brindes. '()há em parvas.

Deposito de tintas para escrever,

Pedro IV.

Fornecimentos para escolas.

Sempre mandadas em bilhetes posta-(Ts- ilus—

trados (: com (listas de Aawro.

Ce;vejas e game/((&

Cordas para instumentos.

Caran-(lins (Ie bmunha., natal (. sinctns praia

lacre.

Sabonetes ameia-nails (>. estrºma/7975703.

Pós (*. pasta- para (lentes.

Loções para o cabelo (: per/(mamute.

AGENCIA DE jORNAlS

É..-?ª-

Deposito de mon/eis,col

marra D.

*
(
n
*
*
,
T
W
T
'
T

"
Y
ª
'
r
'
v
"

'
Y
“
.

"
"
"

É
K
Z
É
I
H
H
É
E
E
E
H
E
E
K
I
Q

E1

'
A

Á
n
g
m
s
a
n
u
n
m
n
:

L
?

*
E

>

&
H
E
E
K
l

rr
:

;
e
m

V
"

'
Y
'
"
'

r
.
.

E
E
E
.

.

(
ª

“
'
E E

ªir
-15

.1

.*

I
E
E
:

E

 

H
E
E
E
I
e
H
E
E
E
E
E
ã
ã
'

 

choaria e marcenaria

+DE4—

Francisca Ba'simirn da Silva;

Côjo—AVEIRO

Sortido completo em mobílias, louças, (furnas,

tapetes, etc.

Oficina para execução de colchões, com pes—

soal habilitado.

Todos os artigos para mobilur casas.

“Reina... & melhor no genero, (le,-, marce—

neiro.

Executa qualquer mobilia-n por catalogos.

3,7199th53 e oxíabaes,Louças anata a beijou»

baixista...

PREÇOS MODICOS

annananann:s ***—ª ªº.“ "'; ã-

EPOSlTO (lurnas Íu- tº ª ªs E É

nerorias dos mais ' e nª ª E

modernos gostos, de Z: sãº-l ,,, É,

diferentes madeiras e É'Eê % .é

formatos. (ª à? % lg E %

Fundições, da. me- - & %33 É ªº %*

lhor execução, duma, “õ” , É É: _; É ª

casa do Porto. _ 'É "58 5 %

Elegancia e preços Q) EE % % 3.0

sem competencia. ov-( É ªº "ê É E

. O m

Manuel Pereira de Rezende % “Sºsª É
PRAÇA DE PARDELHAS ..:.) É E m :

ESTARREJA E ª ª É

A congssnn º 4 .ãg Í

= “= ' b i: é

Ham»(loiro e ª(.82

Fazendas, mercearias, meudozas,

tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adubos chi-

mioos para todas as culturas.

Arames para ramadas. Arames

farpados para. vedações.

Sulfato de cobre e enxofíre.

PROFESSOR RR RRARCRR

Ensina na sua casa e

na. dos alunos.

Nesta redacção se in-

forma.

Ci—

Vfírge'l'áo Souto .Ratola

      

  

        

   

   

   

     

    

 

eOutubro

a.AVEIRO

Magnilicn instalação. Cusa- apropriuda.

junto á, rio, em caminho para as praias

da Barra e Costa Novo. Quartos com aceio

e magniflcas vistas.

PREÇOS MODICOS

Biaielelas Hobart Cartões de visita

Com perfeição e ,apidez, i'm-

p0mp111O R&tº 1 & primeira-se nesta tipografia por '

&?HÉQQ

..lllIEEEIEE-151

Estação de Verão

AELEGANTE

FAZENDAS º'"?

MODAS

p-rpgws medicos.
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   Camisaria

E

gravataria

=]) 9
1

&

Panpea a tese iarana
[fam (le Íosé Estevam, é).? e .)4

[:'(/.a de (Vendas Leite, [, 3 e 5

AVEIRO

O proprietario deste estabelecimento

participa. ás suas Ex.mªª clientes e ao pu-

blico em g,eral que acaba de receber um

". enorme e variado sortimento de fazendas

e outros antigos proprios da, presente es-

tação
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(Nicina. de pintura Í

Modelação efundição em gesso %
i
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laanninlaanne Ilanalaalllllllllll
Rua Domingos Currenncho (Cinco Runs)

AVEIRO

  

( ., ,J'E-ªil'A oficina executam—se todos os habslhos de pintula com a.

N p maior perfeição e arte tais como: tulmletas para estabeleci-

___J " (iuunlus. desde o mais simples ou mais (.mnplieudo traballio;

pintura (lc bicicletas, (oh-(s, (ninas lovoiorios,jurros, baldes.

mºradores bidots banheiras. condiciius (le susplnsão. de parede, ete.., e

outras miudezas que careçmu de pintura. Além dos trabalhos citados. en-

eairug:i—so do. piutum de camas. por mais deteiiorud.hl qm. estejam, nian-

(landn—as concertar. e substituindo os metais velhos por norma. Tambem

na pintura de bidcletas se. (smciu em se'ru'r bom os seus ex. "'ª' froguvzes

pelo bom acabamento (* perfeição.

O proprietario desta oiioina aclmva--se habilitado a todos os traba.—

lllus (Ine llii forem confiados não só em pintura como em modelação, fun-

(liç (“no em gesso e reprodução em bustos 1uedulliões.etc.Eucancga-setam-

bem de obras com pintura (: estuque fornecendo para as me.—unas os orna—

mentos piecisus. para ornamentação de salas quartos e outras dependen-

cias, para o que possue um grande e variado numero do euntouciras. fio-

rõcs, folhas. rendilhos, etc. Tambem faz modelos novoe por desenhos a

gosto dos clientes ou do proprietario da oficinu. e fornece ornatos fundi-

dose apurados prontos & assentar em qualquer obra ainda que lhe seja

estranha! Faz imitarecs muito aproximudas (lo natural (tingido) em quel-

qmr qu,niidnde de pedra. mermor. (m granito, e bem assim em madeira..

Exposiçou permanente de originais em gesso (* de algumas fotorrm—

fios do diversus trabalhos feitos pelo pnoprietnrio desta oficina, os quais

poderão ser apreciados pelos seus freguezes.

Pm. pois. aos seus ex.“º' (lieutes que (isitom o seu estabeleci-

mento, nmie encontrarão economia e perfeição no sorviço de que for cn-

eurregmlo. pura () que está habilitudissiino.

Preços sem competencia
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Tnbele de praças de pintura de bicicletas

Quadro, nulas ( guarda-lamas . .

Vindo já convmzíentenwnte raspadas e liwadax .

adro e rodas . . . . I_S/900 .

(2 com.mientcmmte raspadaa (* liamdas. . . 13600 »

Sem filetes. menos 200 m"is Samia desarmadª. e amada nesta ofi-

cina, mais 200 réis.

A pintutura é feita ao gosto do freguez, rewmwabilisamlo-se o

proprietario da oficina pelo bom acabmmmto.

»

23000 réis
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